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PREFÁCIO 


			DO FOOTBALL AO FUTEBOL: O ESPORTE BRETÃO TORNADO SUBURBANO


			A história do futebol brasileiro tem sido comumente narrada a partir do surgimento de clubes que se profissionalizaram nas primeiras décadas do século XX. Associado a este fato, discorre-se também sobre o jornalismo esportivo especializado em futebol e sobre o surgimento de grandes torcidas de clubes, que arregimentaram porções majoritárias das classes trabalhadoras dos grandes centros urbanos brasileiros. Este livro de Itamar Gaudêncio segue por um outro caminho, por uma via original e instigante: demonstra que a popularização da prática futebolística e a paixão popular por esse esporte tem relação com a disseminação de agremiações esportivas vinculadas a formas de associativismo emergentes em bairros pobres de capitais brasileiras como Belém do Pará, desde a década de 1920. Trata-se, portanto, de uma leitura inovadora do processo de popularização do “esporte bretão” no Brasil, por destacar sua difusão para além das fronteiras de clubes de elite, onde era praticado por sportmen amadores, e alcançar áreas de subúrbio habitadas por uma população heterogênea de trabalhadores pobres, composta por negros e mulatos, moradores de bairros marcados pela carência de infraestruturas urbanas.


			Temos, assim, segundo Itamar Gaudêncio, as condições para o enraizamento da popularidade do futebol em meio às classes historicamente subalternizadas, que acabaram por tomar o esporte como item fundamental de sociabilidade cotidiana e ingrediente principal do associativismo desenvolvido em agremiações e clubes de bairro. O crescente processo de industrialização e urbanização nas capitais de estados brasileiros na primeira metade do século XX abriu caminho para a especialização de tempo e de espaço para atividades de lazer em diferentes setores da sociedade. O tempo de lazer e de entretenimento passou, assim, a ocupar um papel importante para o estabelecimento de relações de sociabilidade, quer entre frações das elites, quer entre diferentes parcelas das classes trabalhadoras. No caso dos bairros de Belém, chamados pela imprensa e por autoridades públicas de suburbanos, marcados pela presença dominante de trabalhadores pobres, a cultura do lazer concentrou-se, em grande medida, em torno da realização de eventos futebolísticos e da criação de agremiações dedicadas a esse esporte. Itamar Gaudêncio, neste livro, demonstra o crescimento acentuado do número de clubes com esse perfil em Belém, entre as décadas de 1930 e 1950, particularmente em bairros como Jurunas, Umarizal, São Braz, Marco e Pedreira.


			As agremiações baseadas nesses bairros tinham como ponto alto de suas atividades recreativas a realização de festivais futebolísticos que, para divulgação, colaboravam jornalistas do rádio e da imprensa escrita, que mantinham vínculo com diretores e demais figuras destacadas dos clubes. Portanto, a organização clubística e os eventos esportivos com a presença jornalística reproduziam o modelo esportivo em ascensão liderado por equipes profissionais de futebol, mas em uma escala menor e ligada a moradores das áreas pobres da cidade. Nisso reside a peculiaridade desta obra: demonstrar que os clubes frequentados e dirigidos por trabalhadores de baixa renda, negros e mestiços, construíram condições autônomas de promoção de práticas festivas e de lazer. O direito ao lazer mostrava-se, portanto, como conteúdo fundamental das aspirações sociais de agentes subalternizados na vida urbana. À despeito de carências e de precariedades, os clubes mobilizavam-se para garantir equipamentos e espaços para os festivais, conseguiam atrair representantes de clubes de elite para os seus eventos e, até mesmo, promoviam o sucesso de jogadores ao ponto de serem contratados por equipes profissionais. Até mesmo em certos festivais, equipes grandes como Remo, Paysandu e Tuna Luso enfrentavam times representantes de clubes de subúrbio, o que certamente acentuava o entusiasmo do público local com o evento e fortalecia sua afinidade com a agremiação do bairro.


			Tal identificação, ao mesmo tempo, correspondia, por certo, a demais referências simbólicas comuns partilhadas pelas famílias moradoras de casebres de madeira cobertos de palha, localizados em ruas sem pavimentação nem esgoto, ou em áreas de estivas sobre matagais, próximas à orla fluvial ou a igarapés, sujeitas a constante alagamento. Esse é o quadro urbano do subúrbio belenense apresentado pelos memorialistas consultados por Itamar Gaudêncio. Tratava-se de uma realidade bem diferente daquela conhecida pelos sócios dos clubes de elite, situados em áreas nobres da cidade, distribuídos pelos bairros da Campina, de Nazaré e de Batista Campos. As condições de moradia, de trabalho e de lazer das classes trabalhadoras tendiam a promover padrões comuns de ação e a criar, por exemplo, no seio dos clubes, experiências particulares na forma de laços relacionais e de práticas de sociabilidade. Assim, o autor explica o forte sentimento de disputa e de concorrência entre clubes num mesmo bairro e entre agremiações representativas de bairros distintos. A relação agonística, no entanto, apresentava brechas para intercâmbios, especialmente no caso de interação entre clubes caracterizados por condições socioeconômicas desiguais. A diplomacia entre representantes das agremiações contribuía para a circulação de dirigentes e de jogadores em festivais futebolísticos em diferentes pontos da cidade.


			Jornalistas de prestígio contribuíram, particularmente, para a intensificação do intercâmbio entre clubes, especialmente entre os então chamados de “elegantes” e os denominados “suburbanos”. A mesma imprensa esportiva que promovia equipes profissionais, garantia algum espaço de divulgação para os festivais de subúrbio. Isso dependia da relação amistosa e da permuta de prestígio entre profissionais da imprensa e dirigentes de agremiações. Itamar Gaudêncio apresenta exemplos importantes de redes de sociabilidade que envolviam esses sujeitos. Com isso, vem à tona o alcance sociológico do associativismo praticado nesses clubes na primeira metade do século XX, que se traduz não só na afirmação dos laços locais, mas também na expectativa de inclusão social, de reconhecimento e de participação na sociedade mais ampla. 


			Nesse ponto, o livro demonstra que, mais do que entretenimento futebolístico, as interações entre sujeitos de posição social desigual envolviam a questão da cidadania, de um lado, em termos da demanda pelo direito ao lazer, de outro, invocavam o clientelismo, como mecanismo tradicional de proteção diante de possíveis ações repressivas do Estado e de favorecimento diante das dificuldades materiais enfrentadas. Estas são questões mais amplas que o livro de Itamar Gaudêncio estimula-nos a explorar. Que esta obra, para a qual tive o prazer de colaborar como orientador de tese de doutorado1, cumpra a sua missão de divulgar uma desconhecida história da popularização do futebol no Norte do Brasil, representativa da diversidade e da desigualdade na formação histórica da “pátria de chuteiras”.


			Antonio Maurício Costa


			Faculdade de História


			Universidade Federal do Pará


			Torcedora “federal”…


			Para a tropa do clube do Remo


			Em Nazareth, conheço uma donzela que é do Remo ranzinza torcedora. 


			Em verdade, é uma flôr mimosa e bella tipo “mignon”… uma princesa loura. 


			No campo quando torce, se revela do futebol gentil conhecedora. 


			Vence o Remo, oh prazer! Fica amarella si do azulino a sorte oscila e goura…


			Mas, uma vêz, num prélio extraordinário- em que o conjunto azul perdia a zero. 


			Eu a vi, tendo às mãos lindo rosário, rezando... (juro que não conto história!) 


			Tanto rogou aos céos com ardor sincero, que o Remo por final, ganhou victória!… 


			Luis Gomes (Revista A Semana, 13/08/1921, n. 175). 


			[…] Na Belém daquêles tempos estava no “clímax” a velha discórdia entre os bairros da cidade que se disputavam a liderança em tudo: carnaval, São João e até no futebol, com a infância do São Domingos, jurunense, e clubes como Riachuelo, Pará Time, Onze paraenses no Umarizal. Gente dos Jurunas não ia com a que formava o “martelos de prata”, o “Rouxinol”, o “Canário”. “campineiro” não tolerava “cidadão” […].


			(RIBEIRO, De Campos. Gostosa Belém de Outrora. Belém: Secult, 2005. p. 73). 


			[…] Fundado com a finalidade especifica de difundir o futebol association dentro do chamado ESPORTE MENOR paraense, por uma estatística levantada, tomando por base que o FUTEBOL ASSOCIATION teve grande evidencia dos anos de fundação 1915 até 1960, quando por motivos sobejamente conhecidos, além dos desacertos de algumas administrações o SÃO DOMINGOS desativou o seu DEPARTAMENTO DE FUTEBOL depois de memoráveis lutas enfrentadas os mais variados adversários, entre eles o famoso BELÉM SPORT CLUB, outro clube aqui do bairro do Jurunas, uma batalha sensacional que ensejou uma disputa na atual, o perdedor seria sumariamente alijado do futebol do bairro.


			O SÃO DOMINGOS sobreviveu essa inusitada, APOSTA, onde foi posta em jogo o caráter, integridade moral de um dos maiores domingueses de todos os tempos. E sempre lembrando DAVINO CARVALHO. Nessa monumental peregrinação, acho que bem poucos clubes de futebol paraense chegaram a tanto. O SÃO DOMINGOS jogou cerca de 2.210 vezes, aproveitando os domingos e feriados, devendo ser esclarecido que nos anos de fundação os jogos eram na base de DESAFIOS, muitos jogos não atingiram o tempo normal dos noventas (90) minutos como determina as REGRAS DO JOGO DE FUTEBOL. […] RODRIGUES, Theodorico. (Histórico do São Domingos (1915-2000). Jurunas-Belém: Livro não publicado, 1999/2000). 
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“TUDO PRONTO PARA O ESPETÁCULO, APITA O JUIZ! ROLA A PELOTA NA CAPITAL DO FUTEBOL DA AMAZÔNIA”2


			Esta obra é baseada na versão final da tese de doutorado que se iniciou com o projeto de pesquisa intitulado “Entretenimento, jogos e festas: lazer e sociabilidade nos festivais esportivos em Belém do Pará (1920-1940)”. Na atual versão, ocorreram mudanças no recorte histórico pesquisado. 


			As modificações foram necessárias, pois a existência de pesquisa nos clubes, bairros e documentos por parte do Programa de Pós-Graduação em História Social da Amazônia da Universidade Federal do Pará, ao longo de quatro anos, permitiu o levantamento de novas fontes. Dessa forma, nosso recorte foi ampliado até os primeiros anos de 1950.


			Esse recorte histórico destaca o momento em que a capital paraense passava por uma série de mudanças sociais, políticas e culturais. Além disso, no campo futebolístico nacional, consolidava-se no país, entre mediações e embates, o futebol como esporte nacional, dada sua popularização e avanço da cultura de massa.3 


			Dessa forma, o texto passou a ter o título de Football suburbano e festivais esportivos: lazer e sociabilidade nos clubes de subúrbio em Belém do Pará (1920-1952).4 Essa mudança no título não significou uma ruptura com as práticas de outros sports, pois ainda ficou ligada ao cotidiano dos festivais esportivos5. Assim, pensei em estudar as outras formas de lazer que ocorriam nesses famosos festivais, e não mais somente as práticas futebolísticas, que independentemente da origem dos Clubes suburbanos ou clubes elitizados6 mereciam ser estudadas. 


			No entanto, no decorrer da pesquisa, percebi que os festivais esportivos tinham como ponto mais forte as práticas futebolísticas e todas as atividades dos clubes estavam norteadas por elas, por isso, fazia sentido estudar os jogos de futebol, já que estavam ligados a outras práticas que ocorriam nos Clubes, no contexto da primeira metade do século XX. 


			Outro aspecto que foi considerado ao longo da pesquisa foram os festivais esportivos compreendidos entre os anos de 1913 e 1914, pois passaram a ter entre seus participantes o Clube do Remo e o Paysandú Club, respectivamente. A participação desses clubes nos festivais, o trabalho da imprensa esportiva e a circulação de diversos grupos sociais proporcionou, ao longo dos anos, a construção de um processo de popularização do football na cidade e fortalecimento do esporte em torno desses dois clubes esportivos7. 


			Ao levantar fontes jornalísticas, consegui perceber que, apesar de os discursos serem inerentes à prática de quem escreve nos jornais, existia um ponto em comum: a prática de futebol nos variados locais da cidade. Ou seja, a despeito da existência na primeira década do século XX da prática do pedestrianismo, da corrida de cavalos8, do torneio de patins, de vôlei, da natação e do remo9, dentre outros esportes10, o futebol foi bastante praticado em Belém por grupos de uma “elite heterogênea”11. Vale ressaltar, porém, os indícios de que sujeitos de bairros populares, como o Jurunas, Reduto, Umarizal, Pedreira participavam — mesmo que indiretamente — dos jogos elitizados jogados no largo de São Braz ou na Praça Batista Campos. 


			Nessa perspectiva, sob a orientação do professor Antonio Costa12, percebeu-se a necessidade de estudar o futebol aliado às práticas de lazer13 de clubes dos bairros suburbanos da cidade juntamente à circulação das experiências esportivas entre os variados grupos sociais que vivenciavam o cotidiano da urbe belenense. 


			 Segundo Mirleide Bahia, o significado de lazer perpassa sobre um conceito que não pode ser visto apenas pelo viés de padrões de análise de dominação e alienação social. Deve ser visto, também, a partir de outras vivências modificadoras de valores, de atitudes e do exercício da liberdade, assim como o próprio direito à cidade.14 


			Seguindo esse pensamento da autora, obviamente, que estudar um fragmento das atividades de lazer no espaço dos clubes e dos bairros, na capital paraense, deve-se se levar em conta os aspectos de menor investimento do poder público em atividades de lazer para os grupos sociais que vivenciam os lugares considerados pobres, isto é, um espaço com desenvolvimento urbano precário. Esse fator possibilita analisarmos o improviso dos sujeitos para a prática de esportes e levar em consideração como estes construíram suas estratégias de sobrevivência no espaço urbano.


			 Stanley Parker considera lazer como tempo livre de trabalho e outras obrigações caracterizadas por um sentimento de relativa liberdade, no qual, como em outros aspectos da vida, o lazer é uma experiência individual, um atributo do grupo ou de outra atividade social.15


			[…] um dos problemas básicos em qualquer sub área é definir seus limites, e isto é, se torna especialmente importante com relação a um conceito tão ambíguo quanto lazer, mas a maior parte destas definições inclui_ separada ou integralmente _ as dimensões de tempo e atividade. O lazer é tempo livre de trabalho e de outras obrigações, e também engloba atividades que se caracterizam por um sentimento de (relativa) liberdade. Como sucede com outros aspectos da vida da estrutura social, o lazer é uma experiência do indivíduo, um atributo do grupo ou de outra atividade social, e possui organizações e instituições relevantes que procuram atender as necessidades de lazer, reconciliar interesses conflitantes e implementar as políticas sociais […].16


			Essa visão de Parker nos leva a pensar o lazer como experiências individuais e coletivas que expressam relativa liberdade dos sujeitos e explicitam a realidade do local.


			Ao explicar sobre a categoria lazer, Antonio Costa destaca que existe uma separação generalizada entre tempo de trabalho e tempo de não trabalho nas sociedades complexas. Para o autor, “o tempo do não trabalho não é exatamente o tempo do ócio, embora ele possa ser usado para esse fim”.17


			Nessa linha de análise, durante o século XVIII, os teóricos da economia clássica buscavam construir o tempo do não trabalho como uma orientação voltada para a produção de riquezas e não como momento do ócio. O lazer emerge como um produto típico das sociedades saídas da revolução industrial com suas atividades recreativas, lúdicas e instrutivas que buscavam trabalhar a formação “moral” do trabalhador.18


			Ao relacionarmos o passado e o presente do lazer na cidade é possível perceber na nossa sociedade a rua e a casa como parte dessa construção histórica. Estas passam a ser “equipamentos” de lazer para os sujeitos moradores do bairro. É notório que esses “equipamentos” não são distribuídos de maneira igualitária. Pois cinema, teatro, praças, quadras de esportes encontram-se distribuídos de maneira que contribuem para segmentação e a exclusão de parcela da população urbana. Uma lógica da “periferização” das cidades que impede a democratização dos “equipamentos” de lazer. Refletir sobre lazer então significa refletir sobre vários aspectos da vida social e inclusive sobre o seu significado no início do século XX.19


			O lazer é um campo acadêmico inserido em uma longa tradição de pesquisas apesar da carência de maior reconhecimento por parte das Instituições universitárias. No entanto, o mais importante neste estudo é que se saiba que o lazer é um campo de tensões entre as classes sociais. Um fenômeno social e motivo de intervenção de políticas públicas, mesmo que de maneira secundária, pois essa intervenção está relacionada à prática de uma sociedade que se estabelece a partir de um mercado de consumo, que foi construído ao longo da história dos sujeitos.20


			A ideia principal deste livro é refletir sobre o futebol local que se popularizou não somente a partir dos jogos entre Remo e Paysandú, pois se compreende, neste trabalho, que desde os anos de 1920, o discurso da imprensa, bem como outros fatores, contribuiu para a propagação de valores de clubes da elite que frequentavam festivais suburbanos. Nesse sentido, é interesse, a partir deste trabalho, compreender o futebol desde os festivais dos clubes elitizados até os festivais dos clubes de bairros e compreender suas intersecções e experiências. 


			Houve uma construção da prática do futebol no subúrbio belenense, ao longo dos anos, que estava voltada para bairros antigos de cunho “popular”, como o Jurunas que tinha por peculiaridade ser voltado para um cotidiano ribeirinho21, bairros operários, como o Reduto, e seus clubes ligados a imigrantes, por exemplo22. Nesse bairro, tivemos o aparecimento de Clubes como Itália Sport Club e Boa Fama, ambos ligados ao grupo de imigrantes italianos e suas fábricas com seu cotidiano operário. E no Jurunas, dentre outros clubes importantes, tivemos o aparecimento do clube São Domingos em 191523. 


			A prática diária de futebol nos bairros possibilitou uma construção de uma ideia de lazer e sociabilidade que buscava um padrão civilizatório24 no discurso. Porém, isso na prática estabelecia uma nova forma de olhar para o futebol e os outros esportes que ocorriam nos bairros e clubes populares da cidade, uma vez que, na primeira metade do século XX, a capital paraense possuía muitos campos de futebol e muitos clubes foram surgindo, no decorrer dos anos, nos setores sociais menos abastados.25


			É relevante informar ao leitor que a partir do levantamento das fontes foi necessário estudar algumas das categorias importantes que aparecem nas discussões levantadas ao longo do trabalho, como a construção histórico-social da categoria “subúrbio” na cidade de Belém do Pará, no recorte histórico pesquisado. 


			Segundo Nelson Fernandes, em análise do caso carioca, o subúrbio é uma categoria sociológica que está ligada à questão espacial da cidade e ao “rapto” do sentido original que a palavra possuía em outros momentos históricos da cidade do Rio de Janeiro. Essa afirmação se relaciona a um processo de construção da modernização capitalista que chega ao Brasil e se alicerça conforme a visão ideológica dos espaços centrais da cidade que passaram a ser disputados pelas elites e outros espaços ocupados pelos setores populares da cidade do Rio de Janeiro. Essas características mostram um senso comum sobre o morador dessas áreas afastadas do centro urbano, o que o autor chama de “conceito carioca de subúrbio”.26


			Essa ideia de “rapto ideológico” segue o pensamento de Lefebvre que ao criticar a falta de despolitização e a espessura histórica da geografia e da sociologia levanta um significado da palavra subúrbio, como uma mudança brusca e drástica do significado de categorias e conceitos. Neste momento, seus atributos originais são expurgados do seu conteúdo e substituídos por significados novos, que no caso do Rio de Janeiro, estava baseada numa nova ordem de reformulação do padrão colonial de cidade e implantação de uma ordem espacial-social profundamente marcada pela discriminação e exclusão.27


			De maneira análoga, temos a ideia de José Martins que define subúrbio em São Paulo, inicialmente como zona rural imediatamente próxima da cidade, sendo parte da sua unidade e seu contorno. A categoria morador, nesse contexto, definia esse espaço inicialmente da cidade e seus arredores, a partir do último quarto do século XIX, a cidade de São Paulo se alicerçou em mudanças econômicas e sociais que multiplicaram funções urbanas, deixando a urbe de ser um apêndice do campo. Ao ganhar vida própria, segundo o autor, o isolamento dos potentados rurais em suas fazendas da cidade ganhava um significado de quebra do poder das oligarquias e, concomitantemente, fortalecimento e disseminação de relações sociais, econômicas, políticas baseadas no discurso de modernidade e civilização.28


			Baseado na discussão de Nelson Fernandes sobre o Rio de Janeiro e de José Martins sobre São Paulo, percebi que o discurso sobre as áreas suburbanas está construído nas ideias de progresso e civilização, alicerçados na discriminação social e racial. Acredito ser possível pensar da mesma forma a cidade belenense e a experiência dos seus sujeitos no que se refere às relações de sociabilidade e lazer nos diversos clubes esportivos da cidade.


			Essa ideia de discriminação racial e social analisada para entender a categoria subúrbio no Rio de Janeiro e São Paulo, pode ser pensada para a capital paraense porque no mesmo período do século XX, a cidade de Belém, por meio do capital oriundo principalmente da economia da borracha, também passava por mudanças estruturais, baseadas no processo de modernização e no discurso de modernidade, que cria as suas próprias contradições. 


			Nesse sentido, as áreas de moradia dos mais pobres possibilitaram que seus moradores construíssem experiências cotidianas diferenciadas dos locais mais elitizados, próprias dos bairros suburbanos. Locais que com o passar dos anos vão dar origem às “baixadas”, um termo utilizado pelas historiadoras Edilza Fontes e Franciane Lacerda29 para estudar a vida de moradores em alguns bairros de Belém. Nesse sentido, as palavras modernidade, modernização e modernismo30 são categorias que irão aparecer ao longo deste texto, pois esses termos estão entrelaçados na pesquisa apresentada. 


			Nessa linha de análise, o conceito de modernidade perpassa por um projeto intelectual, artístico, político das vanguardas europeias31 que se fortaleceu a partir da segunda metade do século XIX, alicerçado ao capitalismo monopolista e sua modernização. Foi um processo de expansão capitalista que cultivou a utopia da civilização e do progresso europeu pelas áreas do globo. Na verdade, esse sentimento de “ser moderno” perpassava pelo padrão do desenvolvimento europeu que nas suas áreas de expansão coloniais alimentava nos diversos sujeitos a ilusão da Belle Époque. 


			Segundo Eric Hobsbawm, em sua obra intitulada a Era dos Extremo, o modelo de civilização ocidental é oriundo do século XIX. Tal modelo estava pautado na noção de civilização capitalista na economia; liberal na estrutura legal e constitucional; burguesa na imagem de sua classe hegemônica; exultante com o avanço da ciência, do conhecimento, da educação, do progresso material e moral; profundamente convencida da centralidade da Europa32. Assim, a imagem de euforia de grupos de sujeitos em locais da Europa, como Londres e Paris se pautava no discurso civilizatório europeu, que cultivava um avanço tecnológico e do conhecimento científico a partir do discurso de modernidade que vai adentrar o século XX.


			Essa visão utópica europeia vai dar base no campo cultural para os movimentos modernistas que se iniciaram no século XIX, na sua segunda metade, e anos depois já no século XX, principalmente, no entre guerras, qualquer que fosse a linhagem modernista, o movimento tornou-se o emblema dos que queriam provar que eram cultos e atualizados. Por exemplo, o jazz americano que despertou aprovação universal entre a Vanguarda, por ser um símbolo da modernidade.33


			Nas colônias ou nos países dependentes do capitalismo europeu, para o sujeito “sentir-se moderno”, na transição do século XIX para o XX, significava que ele deveria estar atrelado aos símbolos desse sistema econômico. Este avançava de maneira desigual nas variadas áreas do planeta. Assim, a modernidade vai estar ligada ao local e suas especificidades que se utilizavam desse discurso baseado num processo de modernização urbana, por exemplo, que não servia a todos os setores sociais, como relata Maria de Nazaré Sarges, numa de suas obras que ressalta uma discussão sobre essa ideia de modernidade em Belém.34


			Maria Odila leite da Silva Dias, ao prefaciar a obra de Nicolau Sevcenko sobre a cultura e a sociedade de São Paulo em plena transformação nos anos de 1920, destaca a crítica que o autor faz a história linear e a concepção de modernidade ligada a uma categoria social que explicaria toda uma construção histórica. Na visão da autora, a crítica de Sevcenko busca entender a noção de modernidade a partir da multiplicidade dos sujeitos, no qual o humano universal cede lugar ao sujeito humano plural com suas diferentes percepções e assuntos específicos.35


			Na verdade, a crítica à noção de modernidade e à vida urbana são os temas centrais do seu trabalho. A abordagem da referida autora serve para mostrarmos que a noção de modernidade em Belém ou em São Paulo devem ser relativizadas e entendidas a partir do local, pois os diversos sujeitos sentem as transformações urbanas, que fazem parte do discurso utópico do “ser moderno”. 


			Nicolau Sevcenko destaca uma grande euforia sentida pelos diversos sujeitos que circulavam na cidade São Paulo de 1919. As mudanças que a cidade passava eram sentidas por cronistas e os operários da fábrica do Bráz, por exemplo.36 No entanto, o espaço da cidade que os sujeitos estavam durante “a euforia” e as mudanças que chegavam à urbe davam sentido às suas percepções que não eram homogêneas. É nessa linha de análise que o autor critica a noção de modernidade e desenvolvimento da urbe paulista como uma construção histórica linear, pois os diversos sujeitos que conviviam em São Paulo, no início do século XX, tinham visões fragmentadas sobre a cidade e sobre qual papel cabia a cada sujeito no teatro social paulistano, tais visões eram baseadas em experiências cotidianas, provenientes dos espaços de trabalho. 


			Nesse sentido, o sentimento sobre as transformações urbanas que ocorriam no processo de modernização na cidade de São Paulo causava espanto, encantamento, porém a sensação dos sujeitos de se sentir alicerçado ao modelo burguês-europeu de civilização estava mais voltado aos grupos que compunham as elites da capital paulista. 


			Nos seus argumentos, Nicolau Sevcenko enfatiza as “várias cidades” no espaço da cidade de São Paulo ao descrever a visão de cronistas sobre a urbe paulistana, que nos anos de 1920 já era cosmopolita. Na visão de um dos cronistas da época, a cidade paulistana aparece a partir das experiências cotidianas que criam laços de identidade na multidão, os novos hábitos esportivos, clubes e “diversões” que excitavam o espírito das pessoas que circulavam, faziam parte do olhar deste. Enquanto outro cronista via a cidade a partir da percepção fragmentada dos diferentes sujeitos e experiências de locais da cidade que a concepção de modernidade estava propositalmente “esquecida” ou não era considerada por determinados grupos abastados.37


			Em ambos os casos, o autor consegue perceber o nítido recorte de discriminação social que se baseava no passado escravocrata. Mesmo numa cidade que não podia se dizer propriamente de negros ou de brancos. Uma urbe “brotou nova” no olhar dos seus diversos moradores, nas diversas experiências dos sujeitos nas multidões. Os tratos sociais ainda se baseavam no estranhamento ao processo de metropolização, originados na atitude brutal das autoridades que não enxergavam determinados grupos sociais e pautavam suas ações em relações hierárquicas históricas.


			Nesse sentido, as ideias de modernidade, modernização e modernismo estão entrelaçadas e são pensadas de maneira relativas no trabalho. Já que se tornou necessário enfatizar que a busca por um padrão burguês europeu de modelo de vida existiu na cidade de Belém, mas, por razões óbvias, nem todos os sujeitos tinham a partir de suas experiências como “vivenciar” uma ilusão civilizatória europeia. Esse processo de modernização que ocorreu na cidade de Belém, nesse contexto, existiu de maneira peculiar, porém não atingiu os mais pobres que povoavam as áreas consideradas suburbanas da cidade. 


			Assim, os clubes esportivos foram mapeados com a intenção de mostrar como o lazer dos variados sujeitos praticados na cidade estava conectado a um padrão europeu e como a construção cotidiana local de seus sujeitos nos seus bairros ressignificava esse mesmo “padrão”. 


			A modernidade descrita por Nicolau Sevcenko como o sentimento dos sujeitos que vivenciavam algum ponto do processo eufórico de modernização capitalista na Europa ou em áreas “periféricas” como São Paulo é vista de maneira análoga em Belém do Pará, conforme Geraldo Coelho enfatiza no seu texto “A lira de Apolo”38. 


			Nesse trabalho, o referido autor busca analisar as posições políticas de Antonio Lemos e Augusto Montenegro, no período de 1897 a 1912, com relação às artes. A base dessa proximidade entre política e arte esta alicerçada na idealização burguesa, no final dos 800 que seguia o padrão do discurso de modernidade.39 Um discurso que não incluía os grupos mais pobres da capital paraense. 


			Portanto, o estudo do autor ressalta a relação de uma elite política baseada na economia gomífera que estreitava laços com artistas e intelectuais na busca de uma construção simbólica da cidade a partir da arte, isto é, um discurso da arte como signo da civilização.40


			Essa ideia de Geraldo Coelho explica o período do final do século XIX e início do século XX, no qual se destaca o discurso de modernidade pautado numa modernização da cidade, que não estava voltada a todos os grupos sociais, o chamado padrão da Belle Époque. É importante ressaltar que durante o recorte histórico pesquisado, esses valores construídos pelos sujeitos conviveram e apareceram no âmbito esportivo, já que as práticas esportivas inicialmente possuíam todo um simbolismo civilizatório europeu. 


			Em termos metodológicos, a nossa pesquisa foi baseada numa abordagem qualitativa de fontes de jornais, revistas, ofícios de clubes e outros, ao longo de alguns anos de pesquisa sobre a prática esportiva, em Belém do Pará e os sujeitos com ela imbricados. A maioria dos jornais, livros e revistas pesquisados foram encontradas no Centur41, no setor de microfilmagem, biblioteca e obras raras.42


			Outras revistas foram descobertas ao longo da pesquisa, como a “Gol” dos anos de 1970, na Biblioteca do Instituto de Ensino e Segurança do Pará43. Tais revistas contêm reportagens históricas sobre os clubes como: Sacramenta, São Domingos e Imperial44, dentre outros, inclusive com fotos dos campos de futebol, da sede dos clubes e de sujeitos que circulavam nas agremiações esportivas. Uma curiosidade é que a descoberta dessas fontes foi meio que por acaso, pois estas já estavam no setor que as levaria para incineração. 


			Também foram consultados os processos crimes, ofícios entre clubes esportivos, bilhetes entre clubes, atas de reuniões, fotografias, livros e algumas entrevistas com sujeitos que construíram o cotidiano de lazer cidade durante o levantamento de fontes históricas nas sedes das agremiações esportivas. 

Os processos crimes foram encontrados juntamente ao Estatuto dos Clubes esportivos da cidade, no Centro de Memória da Amazônia (CMA/UFPA). Um Centro de referência na pesquisa histórica e social, catalogação, armazenamento de fontes de vários períodos da região amazônica, pertencente à Universidade Federal do Pará. As fontes encontradas foram importantes para a construção deste trabalho no sentido de poder comparar com as notícias que estavam sendo relatadas nos jornais da época, até então principal fonte histórica do trabalho. 


			No caso dos processos crimes que foram encontrados nos CMA/UFPA, a análise de alguns casos nos proporcionou um conhecimento sobre parte da cidade a partir dos moradores e seus problemas no âmbito judiciário e policial, no qual, muitas vezes, aparecia a descrição dos locais de moradia ou características do sujeito que estava sendo processado. 


			O Estatuto dos clubes descreve as normas de cada clube pertinentes à entrada de sócios, endereços das sedes sociais e os sujeitos que estavam participando das reuniões para construção do estatuto dos respectivos clubes. 


			Algumas obras de natureza memorialística foram utilizadas como fontes para a construção desta narrativa histórica, como a História do Clube do Remo do ano de 1969, do Historiador Ernesto Cruz. Os livros do cronista esportivo Ferreira da Costa intitulados: A Enciclopédia do futebol paraense; Leão Azul centenário; Remo x Paysandú: O clássico mais disputado do futebol mundial; Memorial Cruzmaltino; Papão: 90 anos de paixão e glórias; Parazão centenário: A história do campeonato paraense de futebol; Gigantes do Futebol Paraense, Remo x Paysandú: uma guerra centenária.45


			Esses dois autores merecem destaque por escreverem e transcreverem fontes de jornais, revistas, documentos que destacam os mais de cem anos de práticas esportivas na cidade de Belém do Pará. Obviamente que as suas visões perpassam por uma ideia de memória esportiva ou futebolística da cidade relacionada aos feitos de cada clube destacado nos trabalhos. 


			Outros trabalhos memorialísticos também são utilizados, como o livro Antonte, ontem e hoje46 do morador e sócio do clube São Domingos do bairro do Jurunas, Inálio Mamede, conhecido popularmente como “Janjão”. Esse autor é esposo de Dona Maria de Belém Mamede, sobrinha de Bruno de Menezes47, sócia atuante do clube São Domingos. A obra de “Janjão” foi publicada no mês de novembro de 2014, um pouco antes do falecimento do autor. A preocupação deste era escrever sobre os grandes feitos do São Domingos, os clubes, as festas, os velhos carnavais, os “causos” de assombração que se ouvia quando criança. Uma visão do autor a partir das suas experiências ao longo da sua história de vida no bairro do Jurunas e no Clube São Domingos. 


			Outro trabalho utilizado é o livro sobre as memórias de 90 anos do bairro da Sacramenta intitulado: Sacramenta, 90 anos de história, escrito pelo professor Guilherme Pimenta, nascido no bairro. O autor sentiu a necessidade de qualificar a importância do local de seu nascimento, a partir da construção de um trabalho escrito de cunho histórico que destacasse os aspectos geográficos, culturais, memoriais e sociais desse espaço na capital paraense.48 Nesse sentido, para o nossa investigação histórica, a obra do professor Guilherme Pimenta nos permite visualizar alguns aspectos do bairro e do Clube Sacramenta, este fundado em 1936, considerado importante para entendermos como era o cotidiano do lazer e sociabilidade dos seus moradores.


			É utilizada como fonte de pesquisa a obra literária escrita por De Campos Ribeiro intitulada Gostosa Belém de Outrora, que destaca o cotidiano de bailes, clubes e subúrbios da capital paraense. O autor que pertence a uma geração de intelectuais ligados ao modernismo paraense como Abguar Bastos, Bruno de Menezes, dentre outros, é considerado importante para a literatura regional, por destacar aspectos da nossa cidade relacionados às nossas construções culturais que retratam o tempo que o autor escreve e a imagem construída sobre o passado da cidade belenense.49 Para o nosso trabalho, foi importante ler essa obra devido à construção da imagem do subúrbio que era destacada nos jornais e que de certa forma influenciava na construção da imagem do futebol suburbano na cidade, já que De Campos Ribeiro também atuava como jornalista, assim como Bruno de Menezes e Edgar Proença50. 


			O romance de Nelio Reis, “subúrbio”, publicado no ano de 193751. Esse trabalho do autor é considerado importante devido a este circular no meio dos literatos paraenses da sua época e destacar nessa obra uma visão do subúrbio, como a Pedreira, numa cidade do norte do Brasil. 


			A obra de Lidolpho Mesquita (Zé Vicente), intitulada Histórias do meu subúrbio, publicada em 1941, destacada como “pedaços do meu subúrbio”, é dedicada pelo autor aos amigos dentre eles, Edgar de Campos Proença, considerado pela Imprensa atual como um ícone da prática esportiva paraense.52 


			O poema Visão Noturna da Vila da Barca, que está no livro Lua Sonâmbula, de Bruno de Menezes.53 O livro é de 1953 e trata do contexto da criação e do cotidiano dos moradores da Vila da Barca, uma área com falta de estrutura urbana bem próxima ao centro da capital paraense. Essa descrição de parte do cotidiano do bairro nos possibilita entender como os sujeitos que moravam nesse local conseguiam sobreviver na urbe e, assim, termos uma compreensão construção de experiências ligadas a um espaço. 


			As obras de Dalcídio Jurandir são importantes para esta obra porque retratam o cotidiano da cidade na sua parte central e os subúrbios, além da ligação cultural da urbe com interior do Estado. Dentre as obras estudamos, a Ponte do Galo de 1971; Chão dos lobos de 1976; Os Habitantes de 1976 e Passagem dos Inocentes de 1963.54 


			Utilizamos algumas informações de duas obras escritas sobre áreas fora da capital: uma de Paulo Cordeiro intitulada O futebol da Vigia. De 1920-1985, publicada no ano de 2009, e a outra do jornalista chamado de Jorge Granhen intitulada A verdadeira história de Marituba, 2002. Em ambos os trabalhos buscamos relacionar com as outras fontes levantadas e perceber a relação de alguns sujeitos que estavam participando ativamente das atividades esportivas que envolviam a capital. No caso de Marituba, nessa obra memorialística, é possível saber da Fundação do Clube Marituba e entender que no contexto do início do século XX, o atual município pertencia a Belém do Pará.55


			A utilização das obras memorialísticas e literárias como fontes históricas neste trabalho segue uma perspectiva da história social. Um tipo de análise, que segundo o que Sidney Chalhoub e Leonardo Pereira destacam na obra História Contada, significa que o pesquisador deve adotar um pressuposto necessariamente materialista. Nesse caso, a literatura como obra de arte, por exemplo, é tomada aqui como um problema histórico a ser explorado e analisado. Um estudo que se propõe a perceber como se constrói a relação dessas obras com a realidade social.56 


			O historiador Ernesto Cruz57 é autor de várias obras sobre a História paraense, e ao escrever a História do Clube do Remo, enfatizou um período que ele chegou a vivenciar. Não foram apenas a escrita de uma história do clube de futebol, a partir de fontes de jornais, revistas ou documentos do referido clube, mas, também prevaleceram suas lembranças dos jogos de futebol que ele assistia quando criança, no largo de São Braz, no início do século XX. Dessa forma, seu método de escrita histórica se baseava na transcrição de documentos ditos oficiais ou jornalísticos com ênfase na sua memória sobre a prática esportiva na cidade. 


			O estudo dessa memória sobre a prática de esporte na cidade é peculiar e importante para entendermos o contexto que escreveu o historiador Ernesto Cruz. Nas páginas do seu livro aparecem notícias de jornais, revistas e atas de reuniões do Clube do Remo, que servem para observarmos o contexto dos jogos e atividades esportivas do referido clube, na cidade de Belém, durante a primeira metade do século XX. Um estudo da memória esportiva a partir do olhar de Ernesto Cruz sobre as fontes selecionadas com objetivo de contar a história do Clube de cores azul-marinho. 


			Dessa forma, o livro sobre a história do Clube do Remo de Ernesto Cruz, passa a ser relevante para construção de um trabalho de história social do futebol local. As fontes utilizadas pelo autor foram comparadas com as fontes levantadas ao longo da pesquisa proporcionando uma maior sustentação à presunção de verdade que esse trabalho possui ao abordar um contexto do lazer nos clubes suburbanos da cidade. 


			O autor João Batista Ferreira da Costa é um jornalista, pesquisador, estudioso do esporte local e considerado por colegas de jornalismo esportivo como “profundo conhecedor” do futebol paraense e “cientista do nosso futebol”58. Seus trabalhos buscaram mostrar a memória do futebol paraense por meio da descrição de títulos dos clubes, rivalidades, jogadores que vestiram as camisas de determinados clubes esportivos na cidade. 


			As principais fontes trabalhadas por Ferreira da Costa foram os jornais, revistas que estão no Centur, como a revista A Semana, jornais O Estado do Pará, Folha do Norte, A Província do Pará, dentre outros. Também usou as fotografias de álbuns familiares de jogadores. Outra fonte utilizada por Ferreira da Costa foi o livro do professor Ernesto Cruz História do Clube do Remo, 1969. Além das fontes citadas, o autor usou entrevistas com jornalistas, cronistas esportivos, dirigentes de clubes, jogadores que contaram sobre os principais fatos esportivos da cidade. 


			A forma de escrita de Ferreira da Costa está voltada para informar o leitor sobre os “fatos” daquele momento, dos jogos de futebol e eventos esportivos em geral. Não se busca nas suas obras uma análise do contexto histórico e a relação dos eventos esportivos com as questões políticas, sociais, culturais da época. No entanto, muitos dos fatos descritos nos possibilitam ter pistas de como as atividades esportivas estavam sendo “filhas do seu tempo”, isto é, não estavam desconectadas do que ocorria no âmbito local e global. 


			Assim, Ferreira da Costa levanta uma série de fontes interessantes sobre os clubes paraenses, seus trabalhos passam a ser relevantes na construção deste livro, no sentido de compararmos com outras fontes, que nos ajudam a construir a discussão sobre os clubes suburbanos na cidade. 


			A análise dessas fontes nos leva a compreender a partir do ponto de vista de seus autores, “o mundo considerado suburbano” e seus festivais esportivos no recorte histórico da primeira metade do século XX. Essa visão da prática futebolística nos clubes nos mostra indícios do processo de construção cultural do desenvolvimento do lazer e sociabilidade que são parte da história da cidade de Belém do Pará, no período evidenciado.


			Essa construção de ideias ligadas ao cotidiano dos clubes elitizados e os clubes de subúrbio, aliado às questões políticas e aos discursos da imprensa esportiva, provocou uma construção não linear da prática esportiva e futebolística na cidade. 


			Essas atividades tiveram por base construções culturais típicas dos grupos mais pobres e o discurso dos clubes elitizados. Esse contato entre os grupos sociais, ao mesmo tempo, que se tornou uma disputa sobre a prática esportiva, foi fator preponderante para o futebol se popularizar como atividade na cidade belenense. 


			A busca por indícios de uma história do futebol suburbano, em Belém, pode ser explicada a partir do pensamento de Victor Melo. Este afirma que independentemente das discussões conceituais, nos últimos anos, a história do esporte aparece como um novo campo profissional de investigação histórica. Esse novo campo de pesquisa alia uma série de pesquisadores que utilizam o método histórico para tentar entender determinados contextos, marcados por produção regional ou local, relacionados a clubes, cidades, estados, personalidades, fatos ou temas específicos.59


			Esse novo campo de pesquisa enfatizado por Victor Melo assinala uma preocupação na utilização de métodos, como o comparativo, para a construção dos vários estudos científicos sobre a prática esportiva no Brasil. Esse estreitamento entre as discussões acadêmicas e o esporte, como objeto de estudo, possibilita-nos a oportunidade de tentar entender outras realidades, como a cidade do Rio de Janeiro, considerada um local de bastante atividade esportiva desde o início do século XX, e que por ter esse ambiente, é possível perceber a relação do movimento histórico Macro e o Micro nas comparações com outras realidades. 


			Nesse sentido, utilizando-se das novas possibilidades de pesquisa sobre o esporte, inclusive com o método de história comparada, tem-se a história da prática esportiva como importante para entendermos determinadas realidades, como o cotidiano de Belém do Pará, suas práticas de lazer, trabalho e sociabilidade nos festivais esportivos e seus respectivos clubes na primeira metade do século XX. Busca-se entender, neste contexto, como funcionava o futebol suburbano na cidade, que nos conduz a indícios de uma possível realidade do lazer numa capital amazônica, a partir do olhar das práticas suburbanas. 


			Na verdade, é uma visão sobre a cidade que não se limita ao seu centro urbano, pois focamos nos variados sujeitos que circulavam em diferentes áreas, bairros e ruas que tinham outra dinâmica espacial. Os bairros ditos “elegantes”60 pela imprensa esportiva passam a ser apenas uma parte desses locais, sendo fator importante para estudarmos as formas de lazer das pessoas que praticavam o futebol em determinados clubes nos bairros considerados suburbanos. Essa relação entre clubes de bairros elegantes61 e clubes de bairros suburbanos a partir da prática futebolística é que nos interessa, pois nos possibilita entender como ocorria a relação entre os diferentes sujeitos das diversas classes sociais no âmbito do lazer voltado à prática esportiva. 


			Sob essa ótica, a pesquisa sobre a atividade futebolística em Belém está baseada na discussão das experiências dos sujeitos e sua cultura de classe a partir dos clubes esportivos. Essa ideia está ligada ao pensamento do historiador E.P. Thompson, na sua obra de três volumes que destaca a formação da classe operária inglesa.62 Essas ideias marxistas de Thompson estão presentes na busca da relação individual e coletiva dos grupos de trabalhadores na Inglaterra durante a conflituosa e heterogênea formação da classe operária. 


			Segundo os historiadores Claudio Batalha, Fernando Teixeira da Silva e Alexandre Fortes, as ideias de Thompson nos permitem perceber o processo de formação de uma cultura de classe, a partir de um olhar voltado para a construção de vida dos diferentes sujeitos sociais, como operários, camponeses e outros diversos trabalhadores, e as suas raízes mais profundas, no qual, a cultura plebeia subverteu a benevolência paternalista da Inglaterra do século XVIII.63 


			Dessa forma, é possível a partir dessa ideia de uma cultura operária, por exemplo, buscar-se entender as construções dos grupos sociais que frequentavam clubes suburbanos e participavam dos festivais esportivos. 


			O início dessa investigação histórica sobre os clubes de futebol está intimamente relacionado às questões levantadas na minha dissertação de mestrado intitulada “Diversão, rivalidade e política: O Re x Pa nos festivais futebolísticos em Belém do Pará (1905-1950)”. Neste trabalho, busquei entender as disputas entre o Clube do Remo e o Paysandú como características de uma identidade cultural dos variados sujeitos que se relacionavam às práticas futebolísticas na cidade de Belém do Pará. Rivalidade que mostrou uma passagem nada homogênea ou tranquila do football para o futebol.64


			No início do século XX prevaleceu um discurso da imprensa esportiva na cidade, que valorizava a ideia de clubes considerados “elegantes”, ligados à ideia de “civilização- progresso”. Porém, ao mesmo tempo, essas agremiações estavam relacionadas aos festivais esportivos que aconteciam na urbe. No ambiente desses festivais, os clubes dos variados setores sociais se encontravam juntamente aos valores dos “Sportmen” e do jogador de futebol da população mais pobre. Esse contato, ao longo dos anos, facilitou a construção de discussões em torno do profissionalismo do jogador de futebol e a popularização do “clássico Remo e Paysandú”. A participação desses clubes nos festivais esportivos causava um impacto tanto no cenário dos jogos, como pela participação da imprensa, que noticiava nos jornais e revistas sobre os dois clubes durante os festivais esportivos ou pelo campeonato oficial na urbe.


			A construção desta obra passou por um processo de “descoberta de novas fontes”, durante a pesquisa de campo, que são utilizadas neste trabalho. Essa “garimpagem” de materiais sobre os clubes, na cidade belenense, explicita ao leitor um maior entendimento das dificuldades encontradas para catalogação de resquícios históricos dos sujeitos que vivenciaram o lazer nos clubes de bairros populares, principalmente. 


			O levantamento de fontes provenientes dos clubes esportivos nos levou a um cruzamento de informações e dados que possibilitou o mapeamento da cidade de Belém do Pará e seus respectivos bairros, a partir das práticas esportivas dos clubes. 


			Quando comecei a avaliar e comparar as fontes documentais encontradas no São Domingos Esporte Clube e Beneficente65 com as fontes jornalísticas e documentais (estatutos dos clubes, processos crimes) que tinha levantado durante a pesquisa, percebi a riqueza de informações que estava em minhas mãos. 


			Essas informações possibilitaram a continuação e a qualidade da investigação histórica sobre o lazer dos variados grupos da cidade a partir das práticas futebolísticas. Dessa forma, por meio do cruzamento de fontes conseguimos os endereços dos clubes, localização dos campos de futebol, os clubes que tinham contato com outros bairros, os diferentes sujeitos que participavam dos jogos de futebol, atletas do passado ainda vivos, descendentes de literatos, como o sportman-literato Bruno de Menezes66, por exemplo. E essas mesmas questões começaram a “ferver” minha mente, no sentido do pensá-las para os clubes e o cotidiano esportivo nos seus respectivos bairros no período supracitado.


			Durante esses quatro anos de trabalho, houve uma busca incessante no sentido de mapear a cidade a partir dos clubes de futebol. Uma das estratégias de pesquisa foi a atividade de visitas a sedes e campos de clubes futebolísticos que ainda existem na cidade, nas áreas consideradas pelos cronistas esportivos do início do século XX como suburbanas. 


			Essas visitas ocorreram nos dias que as pessoas circulavam para os momentos de lazer ligados às práticas esportivas, como torneios de futebol nos finais de semana, por exemplo. Assim, de certa forma, vivenciei uma parte do cotidiano esportivo de alguns clubes, como o São Domingos, o Sacramenta, o Imperial, o Alegria, o Uberabinha, o Marituba, o São Joaquim e a tradicional Tuna Luso Brasileira.67 Essa experiência de visualizar esses locais nos mostra parte da construção desta pesquisa e as dificuldades enfrentadas para se encontrar documentos de clubes de bairros ligados aos setores populares da cidade. 


			Gostaria de enfatizar ao leitor que esta pesquisa passa um pouco pela minha história de vida, uso inclusive como referência Tony Costa, na sua tese sobre música de subúrbio em Belém. Neste trabalho, o autor afirma que a sua narrativa histórica tem muito a ver com suas experiências nos bairros populares da capital paraense, um historiador que sempre vivenciou as construções culturais populares por onde passou.68


			É assim que me sinto, pois, apesar de não ser um jogador de futebol considerado “bom de bola”, sempre participei de jogos, torneios e festivais esportivos e percebia o envolvimento das pessoas da rua que morava, tanto mulheres, como homens, crianças, adolescentes. Todos acabavam participando e disputando partidas nos times feminino, masculino ou eram torcedores que participavam daquele momento de lazer popular. 


			Comecei a perceber esse gosto das comunidades menos abastadas pelos esportes, no final dos anos de 1980 até os dias atuais, com maior ênfase no futebol, nos vários locais que morei ao longo da minha história de vida. 


			Em cada local, mesmo com suas peculiaridades, existiam semelhanças, principalmente, porque nessas áreas era possível perceber, mesmo quando era criança e mais jovem, que os espaços periféricos do bairro tinham um cotidiano do lazer próprio. A ida aos igarapés dentro de cidades, como Marituba e seu “igarapé do tubo” (que desapareceu), nos anos de 1980 e 1990, por exemplo, era uma prática bastante popular de lazer dessa cidade. Os jogos de futebol entre adolescentes, na escola Guilherme Mártires, no bairro da Divineia, em Santa Izabel do Pará. Os jogos de futebol na colônia do Cuxiú e no bairro da Kanebo, no município paraense de Tomé-Açú. 


			As “cervejadas”, as variadas músicas que tocavam nos festivais futebolísticos, os troféus, que nesses locais do interior eram animais, como porcos, bois, galinhas, uma garrafa de cachaça “Velho Barreiro” ou uma grade de cerveja para os campeões e melhores jogadores. 


			Também influenciou nesta escrita minha paixão particular pelo Paysandú Sport Club, que me fez acompanhar o time em vários jogos nas arquibancadas do Estádio Olímpico Edgar Proença “o Mangueirão”69 e dos tradicionais Estádios do Baenão70 e Curuzú71. E mais à frente como objeto de pesquisa me fez ampliar a paixão pelo Clube do Remo e sua “fanática torcida”, na perspectiva Re x Pa. Todo esse meu cotidiano do futebol e da prática esportiva no Pará influenciou na pesquisa desse tema até aqui desenvolvida. Falar dela é como se também estivesse falando de minha pessoa, confesso ao leitor. 


			Dessa forma, tive contato com diversos sujeitos que podiam me dar uma ideia do cotidiano dos clubes na sua relação passado-presente. Por isso, faço uma descrição sucinta de alguns dos clubes que visitei, as minhas impressões, como foi o contato com as pessoas que frequentavam esses locais, o que mostra um pouco de como cheguei a algumas fontes e a importância de visualizar o presente dessas agremiações esportivas que ainda sobrevivem no seu respectivo bairro.


			Um dos primeiros clubes que visitei foi o Sacramenta Sport Club, fundado em 1936, localizado na Avenida Senador Lemos com a Dr. Freitas72. Em seguida, visitei: o Uberabinha Sport Club73, fundado em 1921, localizado no bairro do Telégrafo, na Rua Coronel Luís Bentes próximo a Senador Lemos; a sede da Tuna Luso Brasileira74, no bairro do Souza; a sede do Imperial75, localizada na rua Fernando Guilhon; o próprio São Domingos76, localizado na Roberto Camelier, ambos do bairro do Jurunas; a casa do presidente do Aliança Esporte Clube Recreativo e Beneficente77, já que apesar da sede existir, localizada na Cesário Alvim, ela estava bastante sucateada e os documentos que tive acesso são guardados na casa, localizada numa passagem, à margem da rua Cesário Alvim, no bairro da Cidade Velha. Visitei também: o São Joaquim Esporte Clube78, localizado no bairro da Marambaia; o Marituba Esporte Clube79, fundado no ano de 1909, localizado na cidade de Marituba; o Esporte Clube Alegria, fundado no ano de 1940, no bairro da Pedreira.80


			Essa quantidade de clubes visitados, se comparada com o número de clubes catalogados durante a pesquisa, é pequena, porém, tem uma explicação: muitos dos clubes levantados na primeira metade do século XX desapareceram ao longo dos anos, juntamente aos seus campos de futebol e as sedes que foram perdidas para especulação imobiliária, que ameaça constantemente os clubes que ainda resistem. Impossível então de se fazer pesquisa em todos os locais. No entanto, nos poucos clubes que visitei, tirei fotos e conversei com as pessoas, consegui pensar sobre o cotidiano do lazer dessas agremiações esportivas suburbanas na nossa capital e região metropolitana. Pensei na relação entre passado e presente dos sujeitos que frequentavam os clubes e mantinham seus momentos de lazer ligados aos clubes de bairro. 


			Essa relação entre passado e presente é discutida por Antonio Mauricio Costa, na sua obra sobre O circuito bregueiro de Belém do Pará, no qual, o autor destaca o estudo dos “Bailes da saudade”81, apoiando-se teoricamente na ideia de Marc Bloch, em sua Apologia da História, de que só se conhece o presente pelo passado e vice-versa. No caso desses bailes, “o reviver o passado” se justifica por se apoiar na diferença em relação ao presente.82 


			Essas visitas foram importantes para construção deste trabalho, pois me fizeram visualizar um presente de práticas esportivas futebolísticas e, ao mesmo tempo, pensar no passado de clubes que estão ligados à história da expansão urbana de Belém. 


			A visita realizada no bairro Sacramenta, no ano de 2013, chamou-me bastante a atenção, quando “descobri” o clube chamado Sacramenta Sport Clube. Na verdade, visitei o clube duas vezes, uma num dia de semana e outra num domingo. Ao conversar com os responsáveis, eles me confirmaram que a sede do Sacramenta atualmente é o prédio de uma rede famosa de farmácia, localizada na Avenida Senador Lemos, que restava apenas do clube o campo de futebol. Os documentos do período da sua criação no ano de 1936 não existiam mais. Depois do clube ter participado do futebol profissional, algumas vezes, existiam apenas os projetos sociais ligados a uma escolinha de futebol e a prática do “futebol pelada”83 durante os finais de semana num campo de muita areia e nenhuma grama. 


			Quando cheguei ao campo do Sacramenta, o clima no local estava “escaldante”, de acordo com aquele horário de meio-dia, no qual, pessoas se abanavam, tomavam cerveja e refrigerante, pois estava muito quente, situação bem característica da nossa capital. Naquele momento essas pessoas estavam participando de um festival esportivo com vários clubes do bairro e de outros bairros da cidade, e no campo de areia ocorria uma partida de futebol pertencente ao festival futebolístico. 


			No muro do campo de futebol percebi também muitas pinturas de símbolos de clubes como Uberabinha, o Sacramenta, e outros clubes mais atuais. Ao redor do campo havia uma quantidade enorme de residências, inclusive edifícios, já que é um terreno que fica próximo da Avenida Doutor Freitas e da Avenida Senador Lemos, bastante especulado pelas empresas de construção de prédios residenciais, segundo os participantes do festival que estavam no espaço coberto ao redor do campo. 


			No local um “som de aparelhagem”84 fazia um barulho ensurdecedor para os não acostumados com o volume bastante alto do “tecnobrega”85, que tocava no ambiente onde muitas pessoas entre mulheres, homens, idosos e crianças dançavam, cantavam, gritavam, corriam, compravam cerveja, churrasquinho “de gato” e viam uma partida de futebol bastante disputada. Essa imagem do local me fez pensar no passado dos festivais, suas continuidades, rupturas que estavam se apresentando aos meus olhos. 


			A visita ao clube Uberabinha ocorreu no mês de outubro do ano de 2013, logo após a que ocorreu no Sacramenta, na qual, conheci dentre outros, os senhores idosos Adir, Doroca, Luís e Léo86, que me explicaram um pouco da trajetória do clube, no bairro do Telégrafo. Fiquei impressionado com estrutura da sede do referido clube, com suas cores rubro-negras, conservadas para um clube com pouco ganho financeiro, que sobrevive da venda de cervejas no bar e da doação dos sócios em idade avançada. 


			Não vi nenhum jovem entre aqueles senhores de cabelos grisalhos que visitavam o espaço do clube, que lembrava um bar normal, com mesa de bilhar, jogadores de dominó e venda de cervejas durante os finais de semana. 


			Segundo os entrevistados, o jogo de dominó entre os sócios é um dos principais passatempos entre os anciãos, que reclamavam bastante de não possuírem apoio dos filhos, netos para montarem um time de futebol. Na verdade, esses jovens só frequentavam o local em dias de jogos de futebol do Clube do Remo e do Paysandú televisionados por canal fechado. 


			No discurso dos quatro senhores, sócios do clube Uberabinha, existia uma rivalidade entre o “Clube rubro-negro” e os outros clubes pertencentes a bairros suburbanos da cidade. Clubes ligados aos Bairros da Matinha, Sacramenta, Cremação e Pedreira, principalmente. 


			Toda essa a rivalidade com outros clubes suburbanos mostra parte da trajetória do Clube Uberabinha e indícios de como os setores populares construíam as atividades de lazer ligadas a um clube de futebol oriundo da expansão urbana para o bairro do Telégrafo, conforme afirmou o senhor Léo em um momento que conversávamos sobre o Uberabinha e o lazer do bairro. 


			O Imperial Esporte Clube é uma Agremiação esportiva que foi fundada no ano de 1935, no bairro do Jurunas. Visitei-a paralelamente à pesquisa documental que estava realizando na sede do seu rival, São Domingos. Um dos motivos dessa visita foi a proximidade espacial e a rivalidade de ambos os clubes, que me chamaram bastante atenção.87 Impressionou-me como essa rivalidade do São Domingos com o Imperial estava aguçada e ligada, na atualidade, aos bailes da saudade e festas de aparelhagem88, que os referidos Clubes ainda fazem, geralmente nos finais de semana. 


			Segundo o senhor Arlindo Leitão, diretor de finanças do clube Imperial, este possuía uma identidade cultural operária, pois, à época da fundação, seus sócios eram na sua maioria funcionários do Curtume Gurjão. O objetivo da fundação do Imperial estava alicerçado a rivalidade com o clube alvirrubro (São Domingos) da Rua Roberto Camelier. Não consegui encontrar documentos que pudessem apresentar parte do cotidiano do referido clube. No entanto, o senhor Arlindo descreve que as festas eram comuns na sede do clube, inclusive com a participação dos funcionários do citado Curtume, que pertenceu aos seus tios.89


			No dia 4 de novembro de 2014, visitei o que restou da sede do Aliança Esporte Clube Recreativo e Beneficente, localizado na Travessa Cesário Alvim, bairro da cidade Velha em Belém. Essa visita ao Aliança ocorreu depois de muita insistência da professora Nezilda Campos90, que por ser moradora do bairro da Cidade Velha, informou-me que poderia ter documentações importantes na sede desse clube que promoveu muitas festas no bairro. 


			Quando cheguei à sede social, percebi que esta estava abandonada, pichada, fechada e, segundo moradores da área, às vezes aconteciam algumas festas. Foi quando descobri o número do senhor Naldo e tentei manter contato via telefone com ele que, segundo as informações preliminares, era o atual presidente do clube. 


			Essa agremiação esportiva, segundo alguns dos moradores da Travessa Cesário Alvim, foi ligado durante anos à família do senhor Naldo, que estava tentando levantá-la financeiramente e socialmente, depois de muito tempo nas mãos de outras pessoas que não pertenciam à sua família.


			Como não consegui ter contato com o Senhor Naldo91, atual presidente do clube, os moradores da área me deram o seu endereço e falei com a sua esposa. E depois de muita conversa, mostrou-me um bloco de documentos do Clube Aliança, que infelizmente não tive acesso à sua totalidade. No entanto, tive a oportunidade de tirar algumas fotos de documentos que mostram indícios da importância do referido clube, no sentido do lazer e sociabilidade, no bairro da Cidade Velha. 


			O contato com esposa do senhor Naldo numa residência humilde, localizada próxima à Sede do Clube Aliança, mostrou-me a quantidade de documentos que ainda existiam desse clube: materiais que mostravam fotos, ofícios, carteiras de sócios, recibos que possivelmente poderiam contar parte do contexto histórico dos sujeitos que frequentavam as atividades esportivas e festivas do clube no início do século XX. 


			Essas visitas e a conversas com os sócios dos clubes também ocorreram na Tuna Luso Brasileira no ano de 2003 e 2014; Clube São Joaquim, localizado na Marambaia, no ano de 2014; no Marituba Esporte Clube, localizado no bairro de Marituba, no ano de 2013; no Clube Alegria da Pedreira, no ano de 2012. Nesses clubes não tive acesso à documentação, mas consegui fazer algumas fotografias e conversar de maneira informal com alguns sujeitos que circulavam no momento da visita. 


			Na Tuna Luso Brasileira92 não tive acesso à documentação por conta dos procedimentos exigidos pelo responsável do setor de documentação histórica do Clube. No Marituba93, as informações que obtive com as pessoas que circulavam no local e participavam de uma partida de futebol é que o clube não possuía mais documentação, possivelmente se ainda existisse algo da época da sua fundação poderia estar no Cartório Bezerra Falcão, localizado no município vizinho de Ananindeua. No caso do Clube Alegria do bairro da Pedreira, no ano de 2013, conversei com pessoas responsáveis pelo clube e não tive acesso a nenhuma documentação, apenas consegui fazer algumas fotografias de uma partida de futebol de salão entre meninos pertencentes à escolinha local e do símbolo do Clube, não foi autorizado nenhum acesso a documentos.94


			A visita no Clube São Joaquim, ocorreu de maneira rápida, conversei informalmente com o presidente do Clube que me falou dos projetos e mostrou-me o campo de futebol localizado às margens da Avenida Pedro Álvares Cabral, em seguida me levou até a sua sede social e destacou o clube como famoso pelos “bailes da saudade”.


			Essa experiência de pesquisa de campo explicitou a dificuldade do levantamento de fontes históricas sobre grupos populares, suas práticas de lazer e esportivas na cidade belenense. Por outro lado, as visitas aos clubes esportivos, que ainda existem nos respectivos bairros, levaram-nos a pensar a realidade atual do lazer e dos clubes esportivos nos seus espaços urbanos ou suburbanos a partir do conceito histórico, no qual, o passado pode ser pensado pelo presente e o presente pode ser pensado pelo passado. 


			A intenção de estudar os clubes esportivos na cidade de Belém do Pará passava também por mapear os locais que cada clube “descoberto” tinha construído a sua sede social. A intenção era saber a localização dos clubes, quantificando as referidas agremiações esportivas por períodos e bairros. Dessa maneira, consegui saber quais os locais em que cada clube surgiu, os períodos em que surgiram mais clubes suburbanos e os chamados clubes dos Sportmen. 


			Esses mapas foram produzidos por meio de parceria entre a Faculdade de Geografia e Cartografia e o Programa de Pós-Graduação em História Social da Amazônia, ambos pertencentes ao Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal do Pará. 


			A construção dos referidos mapas ocorreu a partir da catalogação de dados das fontes mencionadas (jornais, revistas, processos crimes, entrevistas, visitas, documentos que circulavam entre os clubes, livros). Ressalto ao leitor que não identifiquei todos os clubes. A impressão que tive é que existiam muito mais clubes do que os catalogados durante o levantamento da pesquisa. 


			Dessa forma, a construção dos mapas está baseada no cruzamento de fontes que são computadas em tabelas por bairros da cidade de Belém. Nessas tabelas constam as fontes catalogadas, o nome do clube, a data de fundação, endereços e a quantidade de campos de futebol no bairro. Além da comparação com os dados do IBGE sobre a quantidade associações esportivas no estado do Pará.95


			Essas tabelas de bairros constam em apêndice e anexo ao trabalho, assim como uma tabela quantitativa a partir do livro de sócios do São Domingos que destaca a quantidade de sócios a partir do gênero, idade, profissões e local de suas residências. 


			A construção dessa tabela a partir do livro de sócio do Clube São Domingos nos possibilita perceber os indícios de contato entre as classes sociais, sujeitos de localidades no interior do estado do Pará e de outros bairros da cidade da capital paraense.


			Neste trabalho, cada capítulo será destacado como um tempo de uma partida de futebol, assim como iniciei a introdução como o momento que “a pelota rola nos gramados da capital do futebol na Amazônia”. Isto é, teremos três capítulos: 1º tempo, 2º tempo e prorrogação. As considerações finais lembrarão um fim de jogo, quando este acaba, mas, ao mesmo tempo os torcedores, jogadores e cronistas esportivos pensam no próximo jogo ou campeonato. Não é um fim de um trabalho, mas uma reflexão que pode provocar um início de novas pesquisas sobre o assunto.


			O 1º tempo é intitulado Festivais, Sportmen, football Association e “Re x Pa”: as práticas esportivas na cidade “elegante”. Trata de mostrar ao leitor como estava o panorama do futebol e da prática esportiva paraense na primeira metade do século e aborda como foi feita a pesquisa sobre a construção cultural e popularização do Re x Pa na cidade de Belém e a relação das novas fontes levantadas durante a pesquisa no doutorado.


			O 2º tempo é intitulado “A cartografia do futebol para além do Re x Pa: os clubs de subúrbio e o espaço esportivo” está baseado no estudo sobre a prática do futebol suburbano belenense nos anos de 1920 a 1950. Busca-se entender a relação da criação dos clubes esportivos com o conceito de modernidade, espaço urbano, subúrbio e lazer na capital paraense. 


			Pretende-se, neste capítulo, mostrar um mapeamento da cidade de Belém do Pará a partir das práticas futebolísticas suburbanas e sua relação com os conceitos de progresso e civilização presentes, principalmente, nos festivais esportivos dos clubes de “elite” da cidade. Nesse sentido, foi necessário levantar indícios de clubes que surgiram nos anos de 1896, por exemplo, e que depois conviviam na cidade com clubes que foram fundados no decorrer dos anos de 1920 até os anos de 1950 em outros bairros da urbe belenense. 


			A prorrogação é intitulada “Imprensa, política e diversão: a dinâmica sportiva nos clubs de bairros de Belém”. Iremos abordar três aspectos importantes da dinâmica esportiva na cidade: o primeiro ponto discutiremos a relação entre “o ideal e o real” atribuído aos subúrbios futebolísticos belenenses na visão dos literatos-jornalistas. Enfatizar-se-á o estudo sobre a concepção de “subúrbio idealizado” nas visões dos “cronistas esportivos”. No segundo ponto, observaremos nas mudanças do contexto histórico como o discurso de “o subúrbio na política e a política no subúrbio” estava inserido no futebol suburbano e a prática política na cidade. E por fim, mostraremos a construção cultural de bairros como Pedreira, Jurunas, Telégrafo, Sacramenta em torno da prática esportiva e suas realizações de sociabilidade e lazer. A ideia é discutir os “Bairros, festas e futebol no espaço do subúrbio em Belém do Pará a partir das práticas sociais nos clubes”. 


			Portanto, a ideia principal do livro é discutir a prática e a popularização do futebol a partir dos clubes de subúrbio na cidade de Belém do Pará, no período de 1920 a 1952. Dessa forma, mapeamos a urbe a partir desses clubes de futebol nos seus variados bairros. A dinâmica da prática esportiva que construiu um processo de popularização do futebol e nos possibilita entender o deslocamento de populações para outros bairros na cidade, uma característica que se alicerçava por meio da quantidade de clubes de futebol. 


			A discussão da obra possibilita que possamos entender a prática futebolística não somente a partir do mito de origem da chegada do esporte pelos europeus no Brasil, simplesmente, como um objeto civilizatório repassado aos grupos sociais menos abastados. É possível entender o futebol pela perspectiva dos setores populares em Belém, que também praticavam futebol paralelamente aos jogos de times mais elitizados. 


			Na verdade, a própria ideia de civilização ligada ao conceito de Sportman pode ser discutida, no sentido de se entender o “homem-atleta” a partir de um discurso que também adentra e é ressignificado pelos sujeitos nos clubes suburbanos, durante o cotidiano esportivo de uma cidade na região amazônica, durante a primeira metade do século XX.


			Por isso, leitor, escolha seu time e entre conosco nas disputas do football nos variados bairros da cidade. Você está convidado a ver a “bola rolar” com os times nos campos de subúrbio, conhecer parte do lazer e do processo de popularização do futebol em Belém do Pará. 


			





“1º TEMPO”


			FESTIVAIS, SPORTMEN, FOOTBALL ASSOCIATION E “RE X PA”: AS PRÁTICAS SPORTIVAS NA CIDADE “ELEGANTE”


			Neste “1º tempo”, o objetivo principal é apresentar um panorama geral do que foi pesquisado sobre a prática esportiva na cidade Belém do Pará, principalmente futebolística, durante a primeira metade do século XX. Essa perspectiva está relacionada às novas fontes que foram levantadas durante a pesquisa do doutorado juntamente à análise das fontes, que possibilitaram à construção da dissertação sobre a experiência dos variados setores sociais a partir da rivalidade entre o Clube do Remo e o Paysandú na capital paraense.96 


			Como já foi dito, busco a partir desse panorama geral da cidade de Belém do Pará, voltar o olhar aos festivais esportivos e do Re x Pa com possibilidade de levar o leitor a entender como a pesquisa sobre o futebol suburbano surgiu e como podemos entender o lazer popular na urbe belenense sob o ponto de vista das práticas futebolísticas. 


			Outra situação seria a de familiarizar o leitor com alguns clubes esportivos que aparecem no trabalho dissertativo e que aparecem no decorrer do livro. Porém, na dissertação, por conta do Re x Pa nos festivais esportivos ser a base da pesquisa, os clubes de outros bairros pobres ou não, deixaram de ser estudados especificamente e, quando apareciam, foram vistos a partir do “olhar” sobre o Remo e o Paysandú. Esse fato cria um entendimento parcial dos clubes ditos suburbanos, já que a análise das fontes perpassa pelo âmbito geral e acaba não tendo uma maior preocupação específica com os grupos sociais que circulavam nos outros clubes de Belém.


			Abordaremos também, neste momento, a discussão sobre a prática futebolística na cidade de Belém, uma cidade importante para a história da Região Amazônica, de forma comparada, a cidade de Manaus, capital amazonense, outra cidade de relevância histórica para região, a partir da construção do cotidiano esportivo de ambas as cidades. 


			O objetivo de estudar superficialmente a “cidade manauara”, a partir das práticas futebolísticas, é explicável com o sentido de afirmar ao leitor que os “tentáculos” do capitalismo da virada do século XIX para o século XX se espalharam pela região com seus objetivos alinhados à economia vigente no âmbito internacional. Também os sujeitos criavam seus modos de lazer e sociabilidade nos clubes pautados nesse padrão europeu e a realidade regional das ditas cidades “elegantes”. Tanto em Belém, como Manaus, as práticas futebolísticas ou esportivas estavam inseridas no âmbito de um processo de avanço capitalista, no qual, o esporte como símbolo do europeu na região passa a ser ressignificado de acordo com cada peculiaridade da cidade.97


			Na verdade, essa comparação entre as duas capitais amazônicas nos leva a pensar a partir de Belém, que esta não estava isolada do que acontecia no planeta. Em outros locais, como Manaus, ocorria o mesmo processo. No entanto, possivelmente a dinâmica local influenciou na forma com que cada cidade desenvolveu as atividades de lazer e sociabilidade no âmbito esportivo. Já que só assim é possível pensar na rivalidade centenária entre o Clube do Remo e o Paysandú. 


			Para entender essa questão global e local, gostaria de abrir um parêntese para destacar a análise de Beatriz Perrone Moisés, ao prefaciar a edição brasileira de Serge Gurzinski, sobre o processo de colonização do século XVI na América espanhola, na obra A colonização do imaginário. Segundo a autora, a obra citada enfatiza o encontro de culturas entre o colonizador espanhol e as sociedades indígenas no México. Uma visão diferenciada das análises históricas que ora viam pelo ponto de vista do colonizado, ora viam pelo ponto de vista do colonizador. Na verdade, existe uma tentativa por parte do autor em tecer uma rede de explicações seguindo as novas conexões, no qual, nem o relato da destruição, nem o da resistência é favorecido individualmente, mas os numerosos processos de transformação cultural que caracterizam o mundo colonial mesclado e mestiço.98 A história segundo o autor é marcada pela multiplicidade e suas interconexões.99


			Ao estabelecer uma relação com a ideia de Gruzinski, busco entender essa construção da prática futebolística construída pelos diversos sujeitos no processo de transformação que passava a região amazônica na transição do século XIX para o século XX. Por isso, uma rápida comparação do processo histórico da prática esportiva entre Manaus e Belém do Pará, mesmo com a intenção de construir um estudo sobre esta última, no período enfatizado. E em seguida uma discussão do processo de popularização do futebol produzido na relação entre os grupos elitizados da cidade e os setores considerados populares.


			Na realidade da cidade de Belém, o entendimento do lazer futebolístico a partir dos clubes “principais” (Remo e Paysandú) da cidade será destacado concomitantemente aos clubes considerados suburbanos100 que aparecem durante a análise das fontes. Dessa forma, o leitor poderá perceber os diferentes sujeitos que circulavam nos finais de semana, feriados durante os festivais futebolísticos e terá uma ideia do ser Sportman nesses clubes da cidade nos espaços suburbanos ou “elegantes” da cidade. 


			Essa concepção construída nos primeiros anos das práticas esportivas sobre os atletas dos clubes deve, inclusive, ser relativizada. A análise dos clubes do subúrbio e clubes “elegantes”101 como o Clube do Remo, Paysandú, Tuna Luso, Sport Club of Pará nos mostrou ao longo dos anos que existiu a construção de um discurso sobre os atletas ligado à perspectiva “civilizatória europeia”, que foi entrando em confronto com o atleta do subúrbio que não tinha o mesmo padrão social dos Sportmen na cidade. 


			Essa experiência de atletas nos clubes suburbanos com a maior participação popular nos festivais esportivos levou ao debate da profissionalização versus o amadorismo que se exacerbou nos anos de 1930 a 1940. Neste contexto, o futebol no Brasil passou a ter uma maior participação dos grupos mais pobres, negros e mestiços que buscavam além do lazer, a sua construção de identidade social e cultural a partir das práticas cotidianas.


			Segundo Nicolau Sevcenko, as mudanças em torno do sentido lazer pode ser percebido em São Paulo, no ano de 1919, “o hábito de repousar nos finais de semana se tornou um despropósito ridículo. Todos para a rua: é lá que a ação está”.102 As práticas esportivas já estavam no contexto dessa ideia de lazer da sociedade. 


			Nesse momento, toda uma série de hábitos são arduamente exercidos, principalmente, nos finais de semana. Os clubes passam a ser o local que se buscava uma nova identidade, ligada à mentalidade “jovem”. Inicialmente o modelo dos clubes era voltado para a construção cultural da imagem das elites, no entanto, nos anos de 1920, em São Paulo, já estavam totalmente difundidos nas áreas de várzea, periferias e nos bairros até como desdobramento natural dos grupos de operários. 


			No caso dos clubes suburbanos belenenses existia o discurso civilizatório, porém o sentido de ser um Sportman se pautava mais próximo da realidade do seu bairro, que na maioria das vezes, era fruto da experiência de espaços mais próximo dos portos, dos rios e que a falta de pavimentação e inexistência de saneamento eram marcas do cotidiano. 


			Assim, percebeu-se que a ideia deste sujeito só pertencer à elite é relativa, pois “o ser sportman” passava por um sentimento que é visto também nos considerados clubes suburbanos, nos seus respectivos bairros da cidade, situação que será mais explicada quando for apresentado os sujeitos e a prática do futebol suburbano especificamente nos seus bairros. 


			É claro que o modelo de atleta descrito nos jornais e revistas está pautado no padrão burguês que se expandiu nas décadas iniciais do século XX e que essas ideias circularam nos variados locais da cidade, fator que possibilitou um ressignificar dos sujeitos sobre o aspecto simbólico de ser atleta no espaço do seu clube. 


			No entanto, neste primeiro capítulo, o foco será apresentar uma análise panorâmica dos clubes que estavam ligados aos times considerados de origem elitizada, como a Tuna Luso Brasileira, o Clube do Remo e o Paysandú Clube. E levantar algumas contradições das práticas criadas por esses sujeitos nos festivais esportivos. O objetivo é mostrar ao leitor um cotidiano esportivo, a partir das fontes, de alguns Sportmen que estavam circulando no âmbito das elites e apontar indícios do contato com os grupos populares durante as práticas esportivas nos clubes da cidade. 


			1.1 Festivais, sportmen e o discurso da “Belle Époque do football”


			A capital paraense parecia que estava “borbulhando” de festivais esportivos e futebolísticos, na primeira metade do século XX. Essa é a impressão que se tem quando se começa a catalogar as fontes da pesquisa sobre os clubes esportivos nos bairros da cidade de Belém do Pará. Esses festivais consistiam em festas, nas quais os clubes da cidade promoviam eventos que tinham como principal fonte de divertimento dos grupos sociais heterogêneos a prática de diversos esportes (dentre eles o futebol) e os bailes que ocorriam na sede dos clubes. 


			A seguir, temos a descrição de um desses eventos que ocorreu em Belém nos anos de 1930, que nos dá uma ideia de como ocorriam os festivais esportivos e sua ligação com festas, bailes na capital paraense no início do século XX: 


			[…] Festas


			Os alumnos da nossa faculdade de medicina e cirurgia commemorando a posse da nova directoria do seu centro acadêmico, promoverão, no dia 16 deste mez, uma festa que se auspicia brilhante e encantadora. 


			Os aristocráticos salões da Assembleia Paraense, nesse dia, receberão o que mais selecto e elegante existe em nosso set o que irá emprestar, certamente, a solennidade de posse, dos jovens eleitos, e as danças que se seguirão, um cunho de verdadeiro requinte e de alta distincção. 


			Aproveitando a oportunidade a directoria do Centro acadêmico de Medicina do Pará, festejará, também a entrada dos novos acadêmicos, effectuando o festival dos calouros […] Paulo Filho.103


			Nos anos iniciais do século XX, os sujeitos sociais que circulavam na cidade participavam desses eventos, muitas vezes ligados aos clubes oriundos das camadas mais abastadas104. Era uma forma que algumas pessoas achavam para se aproximar dos valores de vida capitalista e sob a égide europeia. 


			O “sentido da modernidade” caracterizava o cotidiano da cidade para alguns sujeitos, no qual, proporcionados pela riqueza acumulada da exploração gomífera e outros setores da economia local, construíram significados para as práticas futebolísticas que representavam uma distinção social ao aproximar diversos sujeitos do discurso de civilização. 


			Esse discurso sobre a prática esportiva ligado à cultura e padrões europeus possibilitou que vários jogos ocorressem nos diversos campos de futebol da cidade, na época chamado praça de sports, como os da praça Batista Campos, localizada no bairro da Batista Campos105; da Praça Floriano Peixoto, localizada no Largo de São Braz; Campo da empresa Ferreira e Comandita, atualmente chamado de estádio da Curuzú, localizado na avenida Tito Franco (Almirante Barroso), bairro do Marco; no campo do largo do São José, também chamado de penitenciária106, no bairro do Jurunas ou mesmo na Praça Paes de Carvalho, no Distrito do Pinheiro.107 


			Esses membros das elites locais, por fazerem suas partidas em áreas consideradas pelos cronistas como suburbanas e abertas, tinham uma aproximação maior com os setores populares. Esse fator nos mostra indícios de como ocorreu o processo de popularização do futebol na cidade. 


			Esse processo de prática futebolística e posterior popularização que ocorreu em Belém é comparável ao que ocorreu em outros locais do Brasil. Como é possível perceber na narrativa de Fátima Antunes ao escrever a obra sobre futebol e identidade Nacional a partir de Mario Filho, Jose Lins do Rêgo e Nelson Rodrigues.108


			A autora enfatiza na sua obra que o futebol integrou um “movimento modernizador”, cultivado pelas elites, que atingiu as cidades, principalmente as grandes, que estavam sendo alvo dos projetos de reformulação urbanística com fins higienistas e civilizadores. O futebol era encarado pelas elites como mais uma atividade esportiva cujo objetivo era de preservar a saúde do corpo de seus atletas. No entanto, o futebol, que como outros esportes, era praticado em sua maioria por jovens das camadas mais ricas da sociedade, atraiu também o interesse e a atenção das camadas populares.


			Esse contato entre sujeitos de setores sociais diferentes é evidenciado no trabalho de Leonardo Pereira que ressalta, além do interesse popular pelo esporte, o potencial aglutinador em torno do discurso de nação, principalmente, após a conquista pela Seleção brasileira do III campeonato sul-americano de futebol, no ano de 1919. Um evento futebolístico, que segundo a imprensa carioca levou a construção do novo estádio do Fluminense com o discurso de “o mais belo monumento congênere da América Latina”. Dessa forma, o campeonato sul-americano foi tratado como assunto de utilidade pública, recebeu apoio de desportistas, jornalistas e autoridades. Inclusive os cronistas saudavam a competição como um evento que os orgulhava e satisfazia o seu patriotismo.109 


			A suposta modernidade assentada nos padrões europeus sustentou o crescimento do esporte entre os chamados Sportmen e para aqueles que pertenciam a outros grupos, bairros e classes sociais na cidade.110 Esse sentimento de busca por um conceito de civilização europeia, ainda segundo Leonardo Pereira, permeou a vitória da seleção brasileira na disputa entre seleções na América latina. Apesar do potencial aglutinador em torno do discurso de Nação, a vitória contra o Uruguai tinha aproximado, supostamente, o Brasil mais de Paris, como afirmou Coelho Neto, à época da vitória, que assim como outros sujeitos buscavam um tom patriótico, mas defendiam uma vitória que mostrava o Brasil se igualando com a Europa.


			O campeonato entre as seleções do continente sul-americano foi disputado no novo estádio das laranjeiras, especialmente construído para a competição disputada no ano de 1919. O atleta destaque da competição, considerado ídolo pela Imprensa esportiva da época, foi o jogador mestiço Arthur Friedenreich, o “El tigre”, filho de uma lavadeira negra e um imigrante Alemão. O seu gol no jogo final contra a seleção do Uruguai foi até fonte de inspiração para o choro composto por Pinxiguinha111. 


			Esse discurso em torno do conceito de civilização, destacado durante as primeiras décadas do século XX, vai coexistir com os diferentes grupos sociais urbanos do período. Os diferentes sujeitos pertencentes a determinados grupos sociais reelaboravam o discurso de modernidade conforme sua experiência diária. Por isso, esse fato de termos a aproximação das práticas locais com os costumes dos europeus, nesse período, atrelada às atividades esportivas, inclusive o futebol, leva-nos a pensar que a experiência de cada indivíduo vai alicerçar mais à frente o processo de popularização do futebol. 


			No entanto, a busca por um padrão europeu permaneceu como alicerce da relação entre os diferentes sujeitos, principalmente, daqueles pertencentes a grupos das elites, que possuíam o poder político. Somente com passar dos anos é que a aproximação do futebol com os grupos populares se tornará mais evidente por parte dos políticos, principalmente quando se inicia a década de 1930, mas a busca por uma ideia de civilização ainda servia de parâmetro para as práticas diárias.


			Nesse sentido, para o leitor ter uma ideia de Belém a partir do discurso de modernidade, destaco uma imagem fotográfica da Praça da República, nos anos de 1930, retirada do Relatório apresentado ao Conselho Municipal de Belém, cujo objetivo era mostrar como ocorria movimento dos bondes e a circulação das pessoas no período. 


			Na fotografia a seguir é possível perceber os resquícios da ilusão do discurso da Belle époque e o seu desenvolvimento urbano, cujas obras de modernização foram tão enfatizadas ao longo dos anos, mesmo quando se tratava das ideias de lazer nesse ambiente citadino.


			Esta imagem da Praça da República, captada pela câmera do fotógrafo que a publicou no relatório ao Conselho Municipal, destaca como foi dito anteriormente, o cotidiano da cidade e a circulação dos sujeitos nos bondes ao centro da foto. Uma cidade em movimento que no discurso governamental mostrava a dinâmica dos seus sujeitos no cotidiano local sob o olhar de um setor da urbe que prevalecia a rua, a praça e suas obras de infraestrutura. 


			Imagem 1 – Praça da República, Belém, 1930


			

				

					[image: ]

				


			


			Fonte: Relatório apresentado ao Conselho Municipal de Belém em Sessão de 20 de maio de 1930 pelo Intendente Municipal Senador Antonio de Almeida Facíola, p. 94


			A ideia é mostrar o cotidiano urbano à luz de um discurso de progresso e de trabalho do Intendente Municipal, segundo o Senador Antonio Facíola. Ele chegou a enfatizar que “as nossas rendas, apesar do seu sensível decréscimo, ainda podiam dar muita cousa” e que “o município de Belém solveu todos aos seus compromissos e encerrou as suas contas em dia com o seu funccionalismo e com os seus fornecedores”.112


			A seguir, temos a fotografia da Avenida São Jeronymo, atual Avenida Governador José Malcher. 


			Imagem 2 – Avenida São Jerônymo, início do século XX
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			Fonte: PARÁ, Governo do Estado. Belém da Saudade: a memória da Belém do início do século em cartões-postais. 2. ed. Belém: Secult, 1998, p. 104


			Essa imagem, apesar de ser diferente do contexto da fotografia anterior da Praça da República, mostra-nos algo que busco perceber em ambas, a relação com o discurso de modernidade. Na fotografia anterior, procurei ver o resquício do discurso de modernidade, já que ela foi feita nos anos de 1930. Enquanto na fotografia da São Jerônymo é possível termos uma ideia dos palacetes que faziam parte da paisagem da avenida. Fato que nos mostra a busca por um padrão europeu por parte dos moradores que viviam o cotidiano dessa Avenida considerada elitizada. 


			Quando se observa as fotografias anteriores é possível pensar como trabalhar as imagens fotográficas como evidências históricas. Peter Burke ressalta que nos últimos tempos os historiadores estão ampliando seus trabalhos para incluir a vida cotidiana dos sujeitos que estão sendo estudados. 


			Assim, o uso dessas imagens deve ser visto não como mera ilustração da narrativa histórica, mas como um campo de possibilidades de interpretações históricas. Muitas vezes, o uso das imagens como um todo pode ser a fonte mais rica que o historiador pode ter de evidências de um determinado momento histórico. No caso das fotografias, elas precisam ser contextualizadas. Apesar de que essa possível contextualização, nem sempre é fácil, pois muitas vezes não se sabe a identidade do fotógrafo e dos fotografados, dentre outros fatores que influenciam na análise dessas fontes para construção da narrativa histórica.113 


			A discussão levantada por Burke nos possibilita pensar em indícios históricos, que nos leva analisar o relatório da prefeitura como parte de um discurso governamental, que buscava repassar uma situação de organização do espaço urbano belenense. Um discurso típico de propaganda de uma organização pública. 


			As ideias de Burke também nos levam a analisar a fotografia da Avenida São Jerônymo como parte do discurso de modernidade ligado aos palacetes do local. Um espaço que os governantes e os grupos dos setores mais abastados queriam passar para o mundo, uma urbe ligada ao conceito de progresso e civilização ocidental. 


			No entanto, ao mostrar o trânsito e as ruas de uma área central de Belém, juntamente ao discurso de organização urbana, assim como seus palacetes de áreas elitizadas, as imagens nos fazem pensar e indagar como a cidade estava sendo considerada no âmbito dos seus subúrbios? Possivelmente a ideia de mostrar trabalho e o “desenvolvimento” da cidade a partir da Praça da República ou a organização dos palacetes da São Jerônymo, não passava por discutir outros espaços da capital paraense. 


			De qualquer maneira, as fotografias são importantes para podermos pensar os espaços belenenses a partir dos resquícios do discurso de cidade moderna. É claro que a fotografia da Praça da República nos mostra uma imagem da cidade no contexto da chamada “pós-Belle Époque amazônica”, pelo menos 20 anos após o contexto de decadência da economia gomífera. No entanto, como enfatizado anteriormente, essa imagem ainda busca mostrar uma cidade em desenvolvimento em outro momento que nos faz pensar nos anos iniciais do século XX. 


			Esse discurso de desenvolvimento também foi apresentado por um periódico, dezesseis anos antes, em 1914, que destacou no seu caderno de esportes algumas atividades esportivas que ocorriam na urbe e como esses jogos de football ou os desafios náuticos representavam o discurso de distinção social de uma elite heterogênea e seus Sportmen que conviviam na capital paraense. 


			[…] Notas sportivas


			Nazareth Foot–ball “versus” Instituto Lauro Sodré Foot-Ball Club. No próximo domingo, as 8 horas da manhã, enfrentar-se-ão no vasto “ground” de são Braz as primeiras equipes dos clubes acima citados, estando assim formados o 1ª “team” do Nazareth: “goal” […] 


			Tiro Brasileiro Foot-ball Team – num “match” de desempate bater-se-ão, no próximo domingo, no “ground” de São Braz, às 7 horas da manhã. Os segundos “teams” do Tiro Brasileiro e Nazareth Club.


			As equipes estão assim organizadas […]


			Ypiranga Club “versus” União Sportiva – realizar-se no próximo domingo, às 3 horas da tarde, no bem tratado “finid” no largo de São Braz, um match de “foot ball”, entre a sympatizada “team” alvi-roxa (Ypiranga Club) e a […] e gloriosa União Sportiva. 


			Sem medo de errar, palpitamos a victoria da União, porém, em seus “homens” terão muito que luctar para alcança –la, dado os bons elementos que conta o Ypiranga, especialmente a sua excelente defesa. 


			Raio ao Pinheiro – o grupo náutico da Tuna Luso Caixeiral, aceitou o desafio dos valorosos rapazes que compõe o grupo náutico da Recreativa, para fazer a “raid” daqui até aquella pittoresca villa, no dia 11, as 5 horas da manhã. 


			Deve causar muito enthusiasmo esta prova dos dois valentes grupos […].114  


			Como é possível perceber, o noticiário do jornal A Folha do Norte destaca as partidas de futebol que ocorreriam no mês de janeiro de 1914, nos quais os primeiros times a jogar seriam o Nazareth Foot Ball Club contra o Instituto Lauro Sodré Foot Ball Club, que se enfrentariam às 8 horas da manhã. Antes, às 7 horas da manhã, enfrentar-se-iam o segundo time do Nazareth Foot Ball Club contra Tiro Brasileiro Foot ball time. Em seguida, ocorreria a partida entre o Ypiranga Club contra o União Esportiva, no horário das 3 horas da tarde. 


			Todas essas partidas de futebol ocorriam no campo de futebol do Largo de São Braz. Além dessas notícias sobre a prática futebolística no referido campo, houve também o destaque para o noticiário sobre o desafio náutico, que ocorreria às 5 horas da manhã, de Belém a Vila do Pinheiro, atual Distrito Municipal de Icoaraci, entre os grupos de rapazes das equipes náuticas da Tuna Luso Caixeiral e a Recreativa. 


			Edgar Proença também descreve, baseado em sua memória, como ocorriam os jogos em São Braz em 1912. Conforme fragmento a seguir: 


			[…] lembro-me bem, já em 1912, as lutas no field do largo de São Braz. Não havia arquibancadas nem gradís, apenas uma corda separava a assistência dos jogadores. Por isso, no ardor da luta, o que se ouvia era isto: “olhem a linha! Por favor afastem-se!” é que a ânsia de não perder nem um lance levava a multidão instintivamente a avançar para o interior do campo, quasi impedindo que o balão e os atletas se movessem. Também naquele tempo já havia “sururú”. Dessa feita, para anular uma partida, promoveram uma invasão de bois, que impossibilitou a continuação da mesma […].115 


			Na imagem a seguir, podemos visualizar o largo de São Braz no final do século XIX e início do século XX. Um local onde os setores das elites locais praticavam suas partidas de futebol, embora estivesse localizada no subúrbio da cidade. Essa fotografia foi retirada da obra construída por Fidanza e pelo Dr. Henrique Santa Rosa, patrocinado pelo Governo Paes de Carvalho, denominado Álbum do Pará e visava mostrar as modificações urbanas que a cidade estava passando naquele contexto. 


			Imagem 3 – Praça Floriano Peixoto, Largo de São Braz
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			Fonte: Álbum do Pará, 1899. Governo Paes de Carvalho, p. 95


			A imagem anterior nos mostra indícios de como ocorria a circulação de pessoas nas áreas suburbanas de Belém, no caso, a fotografia do movimento na Praça Floriano Peixoto, no bairro de São Braz. Neste bairro, é possível afirmar que os setores populares e os membros das elites locais se aproximavam quando ocorriam as atividades esportivas e de lazer entre clubes dos sportmen. Conforme podemos analisar a partir do relato de Edgar Proença sobre o cotidiano dos jogos de futebol no largo de São Bráz, no início do século XX.


			Na descrição feita por Edgar Proença de uma partida de futebol, durante um dos finais de semana da cidade, na referida praça, um espaço considerado livre, apenas com uma corda que separava atletas da torcida durante o jogo, é possível analisarmos que a utilização desse local para os jogos de futebol facilitou o contato para os indivíduos que moravam nos arredores e não eram membros dos grupos de sportmen. Havia uma aproximação desses sujeitos nessa praça nos dias que aconteciam os jogos e, possivelmente, estes até participavam dessas partidas. 


			Percebe-se na fotografia da Praça Floriano Peixoto no ano de 1899, que esta era uma grande área descampada, com pouca pavimentação, um espaço da estrada de ferro Belém-Bragança, da circulação a pé, de “pontas de matas”, da circulação de pessoas a cavalo e das crianças correndo para todos os lados. Um espaço caracterizado por suas marcas rurais, típicas das áreas suburbanas de Belém.


			Na descrição anterior, feita por Edgar Proença, é possível perceber essas marcas rurais do bairro de São Bráz, conforme a fotografia anterior, e sua ligação com as práticas esportivas. O referido jornalista relata “a invasão de bois” durante uma partida de futebol na praça Floriano Peixoto. Nesse caso, o espaço de São Bráz se apresenta como uma área suburbana utilizada pelos Sportmen para suas disputas e desafios entre clubes de football nos finais de semana. 


			Dalcídio Jurandir na sua obra denominada Ponte do galo (1971) destaca sobre os sportmen no largo da penitenciária, local que era utilizado como campo de football. Conforme fragmento do texto a seguir: 


			[…] Aqui embaixo, passando de largo, sempre proibidas pelos maridos, as senhoras de família bordejavam, farejavam, imaginando os cabedais da moura, numa ansiosa vigiação para saber quando os cabedais chegavam, quando saíam. Ou vinham no bico dos tucanos? Sábado, sábado, as duas netas atravessavam o Largo da Penitenciária, agora campo do Aston Vila Footbal Club fundado por um moço que os ingleses da Booth Line levaram para a Inglaterra, trazido de volta com seus sapatos brancos, linho branco, intérprete, Belém-Manaus, no vapor “Hildebrand”, linha da Europa, trajando a rigor no jantar a bordo pelos estreitos de Breves. Sábado, as duas netas faziam sinais para o mirante. A moura, na janela, com seu penteado torre-de-pisa, fincava os cotovelos na almofada bordadinha, enfiando as contas do seu colar e sem olhos para o aceno, ou fingia? E tanto as moças insistiam, no largo, bem na área de penalty marcada a cal, que a senhora retirou-se. Ficavam as duas debaixo do gol caiado a ver o moço de branco ordenar as marcações de linha. Mal as netas ganhavam o trilho do bonde, reaparece a D. Brasiliana na janela, jogando arroz para o rente telhado onde os pombos arrulhavam. O tajá, no peitoril, guardava a senhora. Alfredo seguia de longe as marcações do campo, o aceno das netas, os movimentos da moura na janela […].116


			A partir do fragmento do texto de Dalcídio Jurandir, é possível pensarmos nessa relação entre sportmen e os bairros suburbanos como espaço das práticas futebolísticas e os moradores da área. 


			Essa relação dos Sportmen com o espaço suburbano nos mostra uma proximidade entre os grupos sociais que circulavam durante os eventos esportivos na cidade. Esse fato nos possibilita analisar que o discurso de progresso e civilização a partir das práticas esportivas não eliminava a experiência real dos sujeitos. Pois, no campo da Praça Floriano Peixoto, os sócios dos clubes ditos elitizados vivenciavam um ambiente suburbano, que pelo discurso da época seria no mínimo contraditório. Na verdade, temos nesse cotidiano esportivo as marcas da relação ambígua entre o esporte como lazer e, ao mesmo tempo, como símbolo de “elegância”. 


			Outro detalhe importante na análise dessas fontes é que havia um contato entre os variados sujeitos dos bairros considerados pela imprensa como “aristocráticos” e os bairros suburbanos por meio da prática esportiva. Inicialmente, o contato ocorria a partir da participação dos sujeitos das elites circulando nessas áreas suburbanas, em seguida esse contato aumentava com a criação de clubes e participação das pessoas mais pobres, principalmente, durante as partidas de futebol. 


			Sobre a análise das fontes, Leonardo Pereira no seu texto: “O jogo dos sentidos: os literatos e a popularização do futebol no Rio de Janeiro” afirma a importância de se analisar o significado que os contemporâneos do jogo atribuíam ao fenômeno. Para ele, esses diversos sentidos atribuídos ao jogo podem iluminar o processo de construção de uma memória do esporte.117 Por isso, a importância de entender as obras de Dalcídio Jurandir e as crônicas esportivas de Edgar Proença. Ambos davam sentido às práticas do futebol que ocorriam na cidade. Esse sentido que ambos promoviam ao jogo em Belém era fruto de suas experiências entre os setores sociais diversos e opiniões sobre os campeonatos e festivais que ocorriam nos campos de subúrbio à época. 


			Essas atividades esportivas, noticiadas pelo Jornal A Folha do Norte em 9 de janeiro de 1914, já faziam parte do cotidiano do lazer de alguns sujeitos da cidade, na década de 1910, que vivenciavam esses jogos como parte do discurso de modernidade, que tinha chegado a essa capital, no início do século e, possivelmente, distinguia os rapazes socialmente. 


			Na fonte a seguir, temos outro noticiário que destaca essa pretensão dos grupos que praticavam esportes na cidade.


			Auspicia-se encantador o festival sportivo que proximamente, se vae realizar no ground do Clube do Remo, sob a égide dos distinctos Officiaes do cruzador “José Bonifácio”. Se os outros elementos de êxito não tivesse a promissora festa, a só razão de ser patrocinada pelos estimáveis marinheiros que hospedamos e que pelo seu poder de fascinação pessoal tanto pelas sympathias conquistaram, seria já uma segura affirmação de triunpho. O programa da encantadora festa está sendo feito caprichosamente.118 


			A partir da notícia do jornal, percebe-se que havia certa ansiedade dos cronistas sobre o festival esportivo, que ocorreria, no ground do Clube do Remo. Os sujeitos que estavam cotados para participar desse evento esportivo são os oficiais da embarcação chamada de “cruzador José Bonifácio”. O que inicialmente nos dá indícios de que a prática do football passava a ser uma representação social de membros mais ricos da sociedade belenense que visavam, no esporte, à busca pelo padrão civilizatório europeu. 


			Essa ideia de representação social dos esportes para as elites locais ligadas ao discurso de modernidade, com o decorrer dos anos, teve uma diminuição, assim como no caso da prática futebolística no Rio de Janeiro, que foi iniciada pelos grupos elitizados como uma representação do seu cotidiano dito “moderno”. 


			Um dos fatores para essa diminuição de representação social das elites foi a apropriação por parte dos grupos populares de Belém das práticas esportivas. Os grupos mais pobres também criavam sentido às atividades físicas, principalmente, porque os jogos de futebol na capital paraense eram disputados nas praças públicas. Com o decorrer do tempo, as partidas de futebol foram para os campos fechados e com um número maior de torcedores. Um fator que cria mais à frente o alicerce para o debate da profissionalização do jogador de futebol na cidade belenense. 


			A experiência esportiva da cidade do Rio de Janeiro, no início do século XX, é estudada por Leonardo Pereira, para o qual, a construção de estádios, a entrada de jogadores de origem de negra, nos clubes tradicionais, como o Vasco da Gama, cujos atletas faziam do futebol sua profissão, são fatores que contribuíram para o processo histórico de disseminação do esporte na cidade.119 


			O autor destaca ainda que os Sportmen do Rio de Janeiro por meio do jogo de futebol alcançaram muitos objetivos que visavam diferenciá-los dos setores populares, isto é, o futebol defendido por eles como uma marca de superioridade. No entanto, o futebol ficou longe de ser definido como uma prática restrita aos grupos letrados na cidade carioca sendo praticado em outros campos por negros, pobres e trabalhadores dos quais os jovens da elite tentavam se diferenciar.120


			Esses fatores aceleraram a discussão sobre o profissionalismo com seus treinamentos específicos versus amadorismo, no decorrer da década de 1920, o que levou ao questionamento dos jogos da “várzea121” por grupos mais ligados às elites que defendiam uma não profissionalização, por não ter, em tese, uma prática ligada desenvolvimento físico específico, o respeito às regras e, talvez, pelo seu cunho popular e racial.122


			O debate da profissionalização do jogador de futebol para os setores abastados do Rio de Janeiro estava baseado no amadorismo Sportman em detrimento de um amadorismo popular e, ao mesmo tempo, também se discutia o que já vinha se desenhando, a participação desses sujeitos dos grupos populares que davam vitórias nos jogos e começavam a dar rentabilidade financeira aos clubes cariocas.123


			Segundo Nicolau Sevcenko, o pós-Primeira Guerra Mundial foi caracterizado por um investimento de nações europeias como França, Grã-Bretanha nas práticas de educação física, no aprimoramento dos atletas com objetivo torná-los pessoas preparadas para defenderem sua pátria, já que boa parte desses atletas era formada por militares.124


			Havia também a crença de que indivíduo preparado fisicamente proporcionaria um maior ganho econômico para os países, pois havia uma tendência de aumento da produtividade desses sujeitos no modelo capitalista. Nesse sentido, é perceptível uma mudança no discurso das práticas esportivas na Europa. “nem só guerra e festival – o novo surto desportivo era tido também como um fator inquestionável de incremento de produtividade econômica”.125


			Inicialmente, até a década de 1920, o discurso estava mais voltado para uma representação das elites locais. Com o decorrer dos anos, a participação das camadas populares nas práticas desportivas levou o esporte a ser pensado como uma forma de “adestramento” para defesa da nação. Essa ideia ficou mais fortalecida no Brasil a partir dos anos de 1920 a 1930. 


			Segundo Celso Castro, na sua Obra Invenção do Exército brasileiro, o cenário internacional desse período “apontava para um crescente descrédito da democracia liberal, em favor das visões politicamente autoritárias à esquerda e à direita”.126 E “a partir de 1930, o conteúdo das mensagens veiculadas sobre Caxias e o dia do soldado não enfatizava somente a legalidade e a disciplina, mas, também a fusão do Exército com a nação”.127 


			No caso local, os jogos construídos pelos jogadores oriundos dos grupos que residiam em áreas consideradas populares ou suburbanas na capital paraense, mesmo no transcorrer dos anos ainda vão ter o destaque para o “homem-atleta128” que seria uma espécie de “amador da elite” e não o jogador que não possuía trabalho, dependente do clube (um amador popular)129 que vai ser base para o início dos debates sobre o jogador profissional. 


			Nesse período, não há a negação das partidas que ocorriam nos subúrbios entre camadas populares. Porém, é importante afirmar que jornais e revistas da época vão destacar os “amadores elitizados” (Sportmen) como um fator favorável para construção dos conceitos de civilização que se passava no âmbito da cidade, nesse período. 


			Por isso, nesse primeiro momento, os festivais estavam voltados para os grupos das elites econômicas, políticas, intelectuais, criando um ambiente de sociabilidade e lazer para os sujeitos que circulavam nesses locais. Sendo assim, as atividades esportivas muitas vezes tinham um tom de crítica e rivalidade relativa às mudanças que aconteciam na prática de esportes entre os clubes da cidade. 


			No entanto, é importante enfatizar que os festivais esportivos dos clubes de bairros como Nazaré, Batista Campos e São Bráz aconteciam sem eliminar a possibilidade de os festivais também ocorrerem no âmbito de clubes considerados pela imprensa como suburbanos. O que estamos destacando é que nesse primeiro momento os jornais destacavam mais os jogos de clubes das áreas centrais da cidade e ligados aos setores “elegantes”. 


			Esses indícios, relacionados às rivalidades entre clubes esportivos, destacados anteriormente, podem ser percebidos no discurso a seguir, redigido pelo cronista da revista A Semana do dia 15 de maio de 1920: 


			Nos domínios do nosso football – palavras muito opportunas


			Vae começar o nosso “football association” e anda por aí pela cidade de envolta com uma anciosa expectativa dos “habitués”de nossos campos, a attitude calma e reflectida de uma numerosa maioria que, desprezando o ferror optimista e enthusiasta dos “torcedores” e das “torcedoras” antevê no desenrolar das pugnas futuras os lamentáveis acontecimentos que durante quase toda temporada passada transformou nosso jogo bretão num motivo plausível para os acessórios, as vaias moleques e até as escaramuças remontadas pela polícia a cavallo com espada e chafalho […]


			Clubes e jogadores como se deram as mãos para o attestado visível de uma decadência sportiva do Pará, em 1919, e, passado o ano macabro que desejamos completamente esquecer, vem de Recife os rapazes do América com quem (Deus permita que não) tomaram lições de aperfeiçoamento os nossos “foot-ballers” […]


			Que fará a Liga, entretanto, ao início da temporada actual para garantir mais do a ordem e a moralidade dos seus “matchers”, a bolsa dos que frequentam os nossos campos! 


			Bem sabemos que os estatutos da Liga, do seus regimento interno, do seu regulamento, enfim. 


			Mas, com isso tudo, a Liga possue uma commissão de “foot-ball” que deve ser uma verdadeira commissão téchnica, com seus membros bem scientes das responsabilidades do cargo, e nunca uma commissão que como a de 1919, viva o anno todo “bancando” asneira a grosso e a retalho.


			***


			Excusamo-nos de citar quaes os defeitos e os erros commetidos pela commissão do anno passado. Tão conhecidos são elles que seria fastidioso repetil-os. 


			E depois, para quê?


			Vamos esperar os acontecimentos, e deixando de lado a analyse que nos despertariam sentimentos de supposta vaidade, esperemos acção profícua da commissão, neste anno em que parece esta desejoso de reerguimento o “Association” paraense. 


			***


			Acreditamos que a crise sportiva que attingiu os nossos clubs, há pouco tempo, tende a desapparecer.


			Mas, com os seus botões, há de inquirir o leitor: que crise sportiva? que vem a ser isso? 


			Simplesmente a situação que nos crearam as “borboletas” que andaram daqui para o Maranhão em “vôo arribado” […]


			Situação que bem caracterizou a crise sportiva paraense, ameaçando de um profissionalismo absorvente o nosso meio “foot-ballistico” […] 


			O amadorismo não poderá nunca desaparecer. E no dia que elle desaparecer morrerá toda a cultura phisyca por excellencia, isto, ficará a cultura physica pelo e para o profissionalismo, absolutamente excluída de qualquer sentimento moral, pois é, esse sentimento o esteio base em que se apoia o amadorismo. 


			***


			Com início da nossa temporada de 1920, não melhor occasião do que esta para despertar no espírito resoluto dos nossos homens de sport, um sagrado grito de guerra contra o profissionalismo […].


			D.A.C.130 


			Nesses anos de 1920, em Belém do Pará, percebe-se a partir da leitura da fonte, que o cronista esportivo de pseudônimo D.A.C. faz uma campanha contra o profissionalismo na atividade futebolística. No seu discurso, percebe-se os valores “morais” e a chamada “cultura physica” que são oriundos do processo de busca por uma padronização europeia nas práticas esportivas. Dessa forma, é possível destacar o nome “football Association” como referência às regras, aos clubes e aos atletas ligados ao padrão inglês. 


			Nesse caso, talvez a utilização do termo football Association tenha soado como ironia aos dirigentes e ao futebol praticado no âmbito local, pois o autor da crônica esportiva criticava: o prenúncio do profissionalismo no futebol local, como fator para a desorganização da Liga que controlava essa prática esportiva em Belém. 


			O discurso do cronista de valorização dessa “cultura physica” estava em consonância com as ideias de “civilização” tão propagado pelas elites locais, que nessa segunda década do século XX, estava sendo abalado, possivelmente, pela participação dos sujeitos oriundos dos setores sociais mais pobres da cidade nos jogos de futebol controlados pela Liga futebolística, isto é, estava existindo uma resistência por parte dos setores mais abastados a essa mudança nos rumos nessa prática esportiva na capital. 


			Sobre as elites locais, Cristina Cancela destaca esse grupo como heterogêneo, pois eram formados por militares, políticos, donos de terra, comerciantes, dentre outros. A análise da autora está baseada a partir do seu estudo sobre a relação dos casamentos, no início do século XX, na capital paraense. Segundo a autora, é possível perceber alguns sujeitos como os herdeiros de uma nova elite econômica relacionada ao empreendimento gomífero, que circulavam nos mesmos ambientes que os filhos de uma elite política e tradicional, dona de terras. Os jovens, filhos dessas elites, circulavam nos mesmos espaços que suas famílias cujo locais proporcionavam festas nos clubes, casas de parentes e amigos, escolas escolhidas pelas famílias. Nesses ambientes, os jovens encontravam seus amores para seus compromissos de matrimônio.131 


			O lazer nos clubes para os jovens do início do século XX, em Belém, significava também participar de um cotidiano esportivo. Um símbolo de uma proximidade com o sentimento de ser moderno, que poderia culminar com um maior prestígio social, que no âmbito do lazer nos clubes “elegantes” revelava a possibilidade de um “bom casamento”, como afirma Cristina Cancela. 


			Os jogos de futebol que ocorriam nos festivais esportivos eram também espaços de construções culturais, que no seu início em Belém estavam atrelados a outras atividades esportivas, como vôlei, polo aquático, hipismo, regatas, dentre outros. Esses esportes faziam parte de um contexto ligado à primeira metade do século XX, momento que segundo Letícia Magalhães, no seu trabalho sobre Belém e o discurso de cidade moderna, prevalecia o discurso para elites locais de “Belle Époque do futebol ou Belle époque sportive”132, no qual, os grupos mais abastados da sociedade belenense, de maneira geral, aproveitavam os campeonatos que aconteciam na cidade, como forma de representação de um discurso de ideal civilizatório europeu. 


			Esse contexto de prática esportiva, ligadas às elites, começa a se modificar com o passar dos anos, a partir da discussão sobre o profissionalismo do jogador de futebol nos anos de 1930 e o processo de consolidação da popularização do futebol na cidade. Tais fatos ocorreram nas outras capitais brasileiras, que em maior ou menor grau praticavam o futebol como símbolo de um período de modernização capitalista que buscava um ideal de civilização europeia. 


			Por isso, visualizar a cidade de Belém do Pará, no início do século XX, onde transformações urbanas aconteciam, principalmente nas áreas centrais da urbe, proporciona-nos indícios, nos quais, os membros dos setores mais ricos da cidade andavam nas ruas buscando imaginar Paris, como referência de cidade “civilizada”. A urbe europeia era considerada por estas pessoas como a metrópole da modernidade. Elas enfatizavam Paris como modelo de cidade a ser seguida, tanto no seu aspecto de reestruturação urbana, promovida pelo prefeito Haussman, como por ser considerada berço das teorias sobre a ordem, progresso e civilização. 


			Sobre esse “imaginário da cidade de Paris”, Maria de Nazaré Sarges, ao discutir sobre as riquezas que produziram o discurso de Belle Époque na capital paraense, identificou na obra de Gilda de Mello e Sousa, intitulada: O espírito das roupas: a moda do século XIX, publicado no ano de 1987, o discurso da Belle Époque que traduzia parte do sentimento dos membros das elites da época. A autora se propõe a entender a moda como fenômeno cultural, social e estético buscando captar as sutilezas imbricadas no vestir e as distinções sociais veiculadas pela indumentária e ornamentação.133


			Ao pensarmos Belém do Pará pelo ponto de vista de uma mulher ou homem membro das elites locais, que tinha a cidade de Paris como um centro cultural e reforçava o discurso de modernidade europeia, é preciso destacar os estudos de Maria de Nazaré Sarges sobre o contexto do final do século XIX e início do século XX. Em suas pesquisas, a autora enfatiza que as mulheres de classe abastada em Belém tinham um zelo pela indumentária “tanto que mandavam buscar seus vestidos em Londres e/ou Paris”. Em seguida, “estabelecimentos comerciais se instalaram para atender o requinte das damas e dos cavalheiros. Entre as casas destacamos A Paris N’Ámerica, o Bom Marché e casas exclusivamente de modas e chapéus”.134 


			No campo econômico, os barões da borracha e as casas estrangeiras comercializavam o látex, produto originário de uma árvore nativa da Amazônia chamada de seringueira (hevea brasiliensis). Um fato que proporcionava o maior contato com os negociadores ingleses que promoviam a circulação de capitais no território paraense por meio de objetos que muitos sujeitos sociais ambicionavam da Europa e dos simbolismos que representavam para a região.135


			Assim, a cidade de Belém do Pará, no início do século XX, também é marcada pelas ambiguidades, metamorfoses, encantamentos, contradições proporcionadas pelo avanço tecnológico juntamente a seus significados no discurso de progresso e civilização, que se destacam nos rituais diários urbanos dos sujeitos que buscam o padrão da modernidade. Essa visão de mundo possivelmente se alicerça a partir de impressões que estavam intimamente próximas aos artefatos de ferro e vidro, que ora causavam indignação, ora causavam espanto e encantamento entre os sujeitos.136 


			Esse processo histórico explicita a quebra das tradições, culturas que pertenciam a uma dinâmica social ligada à expansão da civilização europeia e seus simbolismos que incluíam e excluíam os sujeitos no cenário urbano moderno.


			Essa realidade dos discursos da modernidade e civilização na cidade de Belém é destacada por Geraldo Coelho, quando este analisa o significado da inauguração do monumento a República, no ano de 1897. Segundo o autor, a nossa capital, àquela altura, era a única a contar com um conjunto escultórico voltado a exaltação da República. A partir dessa ordem, reproduziam-se aqui as demandas ideológicas e representações simbólicas da produção escultural europeia que exaltava o nacionalismo francês e suas figurações discursivas. Uma cidade “afrancesada” e bem ao gosto dos membros das elites locais.137


			Para Geraldo Coelho, o processo histórico do final dos 800 implicava as condições reais ou imaginárias da Belle Époque que o mercado capitalista estava estendido pelos locais do globo e que nos mesmos canais que circulavam as riquezas também circulava a cultura. Na verdade, esse mercado, do ponto de vista da burguesia industrial, também tinha o papel de criar uma hegemonia planetária baseada no discurso civilizatório.138 


			Essa opinião corrobora também com outro trabalho de Geraldo Coelho sobre a prática do Mecenato nos governos de Augusto Montenegro e Antonio Lemos como símbolo da civilização europeia na capital paraense. As artes nesse sentido estavam interligadas aos signos do discurso moderno que imperava entre as elites locais.139 Isso possivelmente colocava de lado na agenda governamental as questões populares com relação à moradia, ao trabalho e a práticas cotidianas, ou seja, os projetos quanto aos mais pobres não cabiam nas discussões travadas pelas elites locais no sentido de “ser moderno”.


			Na verdade, as contradições do sistema capitalista e seu projeto modernizador apareciam nos locais da cidade onde circulavam os sujeitos que conviviam com a falta de estrutura urbana, bairros considerados suburbanos, que com o decorrer dos anos deram origem às “baixadas”. Termo usado por Edilza Fontes, construído a partir do discurso de seus entrevistados, na obra intitulada o Pão nosso de cada dia: trabalhadores, indústria da panificação e a legislação trabalhista em Belém (1940-1954) moradores dessas áreas pouco assistidas pelo poder público no sentido da estruturação urbana.140


			Esse discurso civilizatório pode ser entendido, no campo esportivo, como parte de um esforço de aproximação das ações das elites brasileiras com um ideal de civilização europeia, principalmente nas grandes cidades que sofriam um processo de domesticação de seus espaços públicos.141


			Essas contradições que existiam na cidade de Belém, no período inicial do século XX, aparecem também na narrativa histórica de Maria de Nazaré Sarges, intitulada Memórias do Velho Intendente. Nessa obra, a autora nos proporciona pistas da discrepância entre o discurso de modernidade das elites locais, que se fortaleceu na figura do político Antonio Lemos, e a vivência dos sujeitos que pertenciam aos grupos dos mais pobres da cidade.142 


			A referida autora chega a afirmar que “não quer cair na armadilha” de analisar a memória de Lemos a partir de suas obras, juntamente ao político que causou o desenvolvimento da cidade de Belém. Para ela, é necessário o “descortinar de uma história que oficializou o tempo de Lemos, como o tempo da Belle époque”.143


			Essa autora nos mostra indícios de que no período de Antonio Lemos Belém passou por modificações urbanas pautadas no processo de modernização capitalista conectado com a exploração da economia gomífera em escala mundial. No entanto, as contradições estavam relacionadas aos sujeitos que moravam em outras áreas da cidade. Estes só tinham acesso a uma estrutura de modernização urbana quando circulavam no centro urbano. Situação diferente do momento que esses mesmos indivíduos circulavam e construíam suas experiências nas ruas e casas dos bairros do Jurunas e da Pedreira, por exemplo, considerados bairros suburbanos, durante esse período. 


			1.2 Sports, lazer e migração: Manaus e Belém, uma breve comparação


			O contexto de transição do século XIX para o século XX, momento em que se introduz o futebol na região amazônica, é caracterizado pela prática de vários esportes que vão dinamizar o lazer na capital paraense, a partir de “modismos” que vão ser disseminados baseados nas relações econômicas e culturais com a Europa. Essas práticas de esportes foram construídas inicialmente por parte da juventude (principalmente os oriundos das elites locais) das cidades amazônicas, como Belém, para a qual, o futebol era apenas mais um dos esportes praticados, representativo dos ideais de “civilização” europeia. Esse processo ocorreu com os grupos de imigrantes que adentravam a região.


			No relato a seguir, temos um artigo escrito por Edgar Proença para o jornal O Estado do Pará, no dia 9 de abril de 1944, que faz referência a esse contexto: 


			[…] Um pouco da história do futebol paraense


			Edgar Proença 


			Não se pode escrever a história do futebol paraense sem fazê-lo com falhas e defeitos. Precisava o trabalho de um pesquisador paciente e que tivesse atuado dêsde os primeiros albôres do “association”. O melhor que eu conheço ate hoje, sôbre o assunto, devemos a F.F. Alvez Cunha, um velho desportista e jornalista, que durante longo tempo trabalha afincadamente no esporte paraense. Há alguns anos porém, êle se aposentou das lides da imprensa e do esporte, e daí por diante ninguém mais escreveu sobre o que ocorreu em dias passados, agitados, gloriosos e sombrios: lembro-me que em 1908 o largo dos quartéis, hoje Praça da bandeira, era o paraiso dos que começavam a ouvir em futebol. As primeiras bolas que rolaram sôbre o chão eram de cano de meia; depois a civilização esportiva do meio levou a conhecer-se o balão de couro, de tamanho muito maior que os atuais e que inchava nos primeiros ponta-pés. 


			No largo de São José, todas as noites, reunia o pessoal do Clube Recreativa Paraense, á frente Manoel Pessoa que era um “becão”, e Elzamam Magalhães, execellente carácter que vive a anos longe de sua terra natal. Eu, fazia o ridículo papel de “bombeiro”. Punha-me atrás das traves a aparar a bola e devolvê-la, afoitamente, orgulhoso de haver dado o meu “drop”. o futebol caminhava assim para o seu esplendor. 


			No largo de São Braz feriram-se as grandes pugnas. O Pará Foot Ball Club e o Pará Clube eram os maiores rivais. O primeiro possuía um extrema direita de nome Barwinkel, alemão, alto funcionário da Firma Berringer, atleta de mão cheia. Num domingo êle declarou, preso a um orgulho patrioticamente germânico, que faria um goal. Veia a bola, numa arracanda louca, deixou-a nas rêdes rivais. Fizera-o em homenagem a data natalícia do Kaizer. 


			O Pará Clube possuía, também, um “az” valoroso. Chamava-se Burley, zaga, seguríssimo, e cuja calma britânica constituía um belo espetáculo. […]


			[…] e o time Nêgra, o mais ruidoso dos clubes, por que era constituído da rapaziada boêmia, que muitas vezes, ao pisar o campo, é que os jogadores sabiam serem companheiros do mesmo clube. No time Nêgra, empolgou desde, logo Hugo Leão. Chegára do Rio, aluno da escola militar, e trazia a credencial de preliante nos gramados cariócas. Time Nêgra e Clube do Remo assumiram a liderança dos jogos, que se tornaram os mais importantes da época. Depois, numa noite, na travessa Dr Morais, Hugo Leão e eu compreendemos que devíamos dar melhores rumos ao Time Nêgra, fundada, aliás, por Antonio Coimbra. E pensamos na mudança do nome. Seria, porém, muito melhor fundar outro clube. Estava feito. O nome? eu alvitrei Norte, Hugo Leão opinou por Paysandú. No dia seguinte, na casa de Abelardo Condurú, à rua dos Pariquis, fundiram-se Time Nêgra e Internacional, surgindo o Paysandú, cujo belo destino está aí, nessa apoteose de expressivo valor que todos reconhecem e aplaudem […].144 


			Nessa descrição memorialística, Edgar Proença conta a sua versão sobre a história do futebol paraense até os anos de 1940. Mesmo não sendo um relato do período inicial da prática esportiva na cidade, é possível observarmos indícios de como o conceito de civilização europeia foi sendo inserido a partir dos esportes no cotidiano da cidade de Belém, durante a passagem para o século XX.


			O cronista fala de sua participação nos jogos de futebol e as características dos jogadores estrangeiros, sempre fazendo referência ao discurso do seu local de origem, no caso, o jogador alemão falando do Kaizer e o inglês com o estilo “britânico de jogar”. Assim como podemos perceber os grupos de atletas ligados aos estudantes provenientes das elites, como Hugo Leão, pertencente a um time de “boêmios” que participava dessa prática esportiva e era um estudante da escola militar no Rio de Janeiro. 


			Esses estrangeiros que jogavam futebol, citados no relato anterior, possibilita-nos entender a prática futebolística na região amazônica como relacionada inicialmente ao momento de avanço do capitalismo monopolista europeu. Pois esse contexto provocou a chegada de materiais oriundos da Europa e os grupos de estrangeiros, no porto de Belém, como no porto de Manaus. Essa expansão do contato dos europeus com as cidades da Região Amazônica foi um fator importante que possibilitou uma ampliação das relações das pessoas que residiam em Belém e Manaus com as novidades da modernização europeia, dentre elas a prática do futebol, nos clubes das respectivas cidades. 


			A cidade de Manaus, apesar de não estar no âmbito do nosso objetivo de pesquisa histórica, também participou, assim como Belém do processo de “boom” das práticas esportivas, como o futebol, rúgbi, tênis, pedestrianismo, remo, dentre outros.145 Ou seja, apesar dos indícios da prática do futebol ter se desenvolvido, primeiramente, em Belém, esclareço o leitor de que não estou buscando valorizar um possível “mito de origem” sobre a prática desse esporte na nossa região. Procuro entender as experiências dos sujeitos e seus significados durante as partidas, que ocorriam na cidade belenense. Isso não minimiza o papel dos grupos sociais e seus Sportmen que buscavam se estabelecer na cidade de Manaus, a partir de um ideário europeu e seu discurso civilizatório.


			O discurso sobre a cidade moderna podia ser visto também em Manaus, como afirma Francisca da Costa no seu trabalho sobre a cidade nos anos de 1900 a 1915, onde as demolições no centro urbano representavam para as elites locais uma busca por uma Manaus ideal. A renovação do parque arquitetônico e bens culturais objetivavam suplantar a imagem de atraso, do antiprogresso ligado à pobreza, trazendo para dimensão pública o encantamento com as cidades europeias, principalmente Paris. Essa cidade, na visão dos grupos elitizados, fazia contraponto a Manaus real, lugar onde os trabalhadores, pobres urbanos habitavam vilas e cortiços de alvenaria e contemplavam os “avanços” da cidade “civilizada”.146 


			Quanto ao cenário esportivo da cidade “moderna”, Tarcísio Normando destaca no seu artigo a Amazônia Esportiva em sua Belle Époque, que o estilo Sportman foi bem recebido em Manaus, assim como todos os costumes estrangeiros o foram. Tais práticas se tornaram “febre” principalmente entre os mais jovens, que ainda buscavam uma ocupação ou não tinham assumido grandes responsabilidades no meio social.147


			A narrativa construída por Tarcísio Normando nos possibilita compreender como a chegada do futebol, no espaço de Belém do Pará e Manaus, estava relacionada ao padrão de discurso civilizatório europeu do período, que foi ressaltado por Francisca Costa, ao pensar o espaço da capital manauara. Uma análise da cidade que segue, a partir do olhar historiador sobre a prática do futebol em Belém e Manaus, um caminho que se interliga a narrativa histórica de Ana Maria Daou, na obra A belle époque amazônica.148 Vale ressaltar que o estudo dessa autora é mais abrangente, pois não tem como foco somente o desenvolvimento do esporte na região. 


			A obra de Ana Maria Daou enfatiza o período final do século XIX e início do XX, momento em que prevaleceu o discurso de “bela época”, uma expressão de euforia e do triunfo de uma sociedade burguesa europeia, que se notabilizou por conquistas materiais e tecnológicas a partir de uma ampliação das redes de comercialização em vastas áreas do globo antes consideradas isoladas, que aos poucos foram incorporadas à dinâmica da economia internacional.


			Foi nesse momento histórico que Otoni Mesquita destacou em sua obra Manaus: história e arquitetura (1852-1910)149 a cidade de Manaus ao entrar no século XX com o aspecto visual transformado, diferente do vilarejo que prevaleceu no período monárquico. Manaus tinha se tornado “moderna com uma aparência mais europeia” e experimentava “as delícias do consumo num delírio característico da Belle époque”. Isto é, se observamos as modificações na cidade destacadas pelo autor, podemos entender de maneira análoga o caso do desenvolvimento das práticas esportivas na cidade de Manaus que seguiu, primeiramente, um processo que envolveu o discurso de modernidade, progresso e civilização, assim como aconteceu em Belém do Pará.


			É importante enfatizar que Otoni Mesquita, pesquisador nascido no Amazonas, ao publicar sua obra, colocou para o grande público sua dissertação de mestrado, defendida em 1992, na UERJ. Não é um historiador de formação. Sua visão está ligada à sua formação em Artes Plásticas e História na pós-graduação e na área de Jornalismo. No entanto, como o objetivo do seu trabalho foi estudar a arquitetura e as reformas urbanas na cidade de Manaus, nos anos de 1852 a 1910, é possível vermos os indícios dos discursos que ocorreram na capital amazonense e pensarmos Belém do Pará, a partir da sua reestruturação urbana, que estava caminhando junto ao desenvolvimento da prática esportiva.150 


			Ana Maria Daou, ao refletir sobre a relação entre Belém do Pará e Manaus, nesse contexto que o discurso de civilização europeia se expandiu pelo planeta e a exploração da economia gomífera aumentou na Região Amazônica, mostra-nos as discrepâncias entre as elites das duas capitais do ponto de vista das origens sociais e de sua composição. No Pará, as elites eram bastante heterogêneas, eram grupos formados por proprietários de terras, comerciantes, pecuaristas além dos setores urbanos formados por funcionários públicos que descendiam dos portugueses. Em Manaus, havia uma elite de formação recente, ligada aos segmentos urbanos, comerciantes e profissionais liberais. No entanto, para a autora é possível termos uma aproximação entre as duas capitais e falarmos de uma expansão do discurso capitalista na região.151 
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